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29,7 mil 
14,2 mil (47,8%)SUS

Convênios e particulares
15,5 mil (52,2%) 

internações, sendo:

MENSAGEM DO PROVEDOR

A 
Santa Casa de Misericórdia de Maceió, cumprindo disposições estatutá-

rias, submete à apreciação da sua Irmandade, das autoridades consti-

tuídas e da sociedade alagoana o seu Relatório Anual e Demonstrativo 

Econômico-Financeiro do ano de 2024. 

Seguindo os princípios da beneficência e filantropia, realizamos, em 2024, 

milhares de consultas, exames, tratamentos e internações, tais como:

265,7 mil 
consultas e tratamentos, nas várias especialidades, sendo:

84,6 mil 
atendimentos de urgências e emergências, sendo:

1,03 milhão 
de exames, sendo

144,9 mil (54,5%) 
SUS

Convênios e particulares 120,8 mil (45,5%) 

12,8 mil (15,1%)

396,9 mil (38,5%)

SUS

SUS

Convênios e particulares

Convênios e particulares

71,8 mil (84,9%) 

634,1 mil (61,5%)
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Mesmo com todas as dificuldades, 
o ano de 2024 nos proporcionou mo-
mentos gratificantes, com a disponi-
bilidade e dedicação de todos os nos-
sos profissionais, desde os que fazem 
as equipes multiprofissionais até aos 
colaboradores mais humildes. O corpo 
diretivo da Instituição tem estado sem-
pre presente em todos esses momen-
tos difíceis, junto ao nosso corpo clí-
nico e colaboradores. Apesar das difi-
culdades financeiras enfrentadas – 
principalmente, por atrasos, significa-
tivos, para recebermos os valores da 
produção dos serviços prestados e 
contratados –, temos conseguido dar 
continuidade à assistência em todas 
as áreas e permanecemos, sem solu-
ção de continuidade, com as ativida-
des da assistência, do ensino e da 
pesquisa, além dos muitos investi-
mentos que continuam sendo realiza-
dos na Instituição. 

Em relação a atendimentos aos pa-
cientes do Sistema Único de Saúde 
(SUS), podemos destacar a represen-
tatividade da Santa Casa de Maceió em 
todas as áreas. Na Oncologia, por 
exemplo, tivemos 3.545 internações 
– clínicas e cirúrgicas –, com valores 
aprovados, pelo SUS (Tabnet /Datasus) 
de R$ 12,0 milhões de reais, corres-
pondendo a 79,6% dos valores apro-
vados pelas internações oncológicas 
em Maceió e 52,4% das que aconte-
ceram em Alagoas. A Santa Casa de 
Misericórdia de Maceió foi a 35ª 
instituição hospitalar  – em valores 

aprovados pelo SUS –, dentre os 2.769 
hospitais que internaram algum pa-
ciente oncológico pelo SUS, no ano de 
2024. A permanência desses pacien-
tes oncológicos – na Santa Casa de 
Maceió – foi de 19.199 dias, corres-
pondendo a 58,2% do total dos leitos 
oncológicos ocupados em Maceió, 
com pacientes oncológicos, e 43,7% 
em Alagoas, no ano de 2024. Os pa-
cientes oncológicos do SUS represen-
taram 38,3% da ocupação dos leitos 
do SUS – no total das unidades da 
Santa Casa de Maceió –, durante o ano 
de 2024. Na assistência ambulatorial 
– quimioterapia e radioterapia –, a 
Santa Casa de Maceió teve uma pro-
dução – aprovada pelo SUS –, em 
2024, de R$ 24,6 milhões (49,8% do 
total aprovado em Alagoas e 74,8% do 
aprovado em Maceió) e correspondeu 
à 32ª Instituição com maior produção 
dentre os 323 Serviços que realizaram 
Quimioterapia e/ou Radioterapia – 
pelo SUS –, no Brasil, em 2024.  

Na Alta Complexidade hospitalar, 
podemos destacar que a Santa Casa 
de Maceió realizou 3.397 internações, 
com um valor aprovado de R$ 33,8 mi-
lhões, correspondendo a 27,4% e 
51,6%, respectivamente, ao total reali-
zado por 25 unidades hospitalares 
- públicas e privadas -, em Alagoas, no 
ano de 2024. Na Alta Complexidade 
ambulatorial – quimioterapia e radio-
terapia – a produção da Santa Casa 
de Maceió teve um valor aprovado de 
R$ 36,7 milhões, que representou 

109,8 mil 
53,1 mil (48,4%) 

SUS
Convênios e particulares

56,7 mil (51,6%) 

pacientes-dia



20,7% do total produzido e aprovado 
por 69 instituições – públicas e priva-
das – de Alagoas, em 2024. Quando 
observamos a alta complexidade hos-
pitalar e ambulatorial, constatamos que 
os valores produzidos pela Santa Casa 
de Maceió foram de R$ 70,6 milhões 
(29,0% do total de Alagoas) enquanto 
23 instituições públicas – municipais 
– estaduais e federal – tiveram valores 
de produção de R$ 32,8 milhões, repre-
sentando, apenas, 13,5% dos R$ 243,4 
milhões que foram os valores totais de 
76 instituições de Alagoas que realiza-
ram procedimentos hospitalares e/ou 
ambulatoriais em 2024. 

Para fazer face aos atendimentos 
de pacientes do SUS, em internações 
e ambulatório, a Santa Casa de Maceió 
recebeu, em 2024, R$ 84,777 milhões 
(valores da tabela SUS) e mais R$ 
40,775 milhões de incentivos e outros 
complementos, enquanto os custos 
corresponderam a R$ 158,698 mi-
lhões, obrigando a Santa Casa subsi-
diar o SUS com R$ 33,146 milhões. 

As ajudas recebidas do Senador Ro-
drigo Cunha, do Depurado Federal Al-
fredo Gaspar e dos Deputados Esta-
duais Cabo Bebeto, Delegado Leonam 
e Mesário Padilha, com emendas par-
lamentares, muito contribuíram para 
que pudéssemos superar dificuldades 
e continuar investindo e prestando a 
mesma assistência que continuamente 
temos prestado aos pacientes do SUS. 
Ao Senador e aos Deputados, queremos 
registrar o nosso agradecimento.   

A receita operacional líquida da Ins-
tituição atingiu R$ 537,8 milhões,
tendo apresentado um superávit de R$ 
20,6 milhões. O nosso Ebitda (lucro 
antes de juros, impostos, depreciação 
e amortização) foi de R$ 56,8 milhões.
No ano de 2023 havíamos tido uma 
receita operacional líquida de R$ 471,1 

milhões, com um superávit de R$ 13,4 
e o Ebtida de R$ 43,6 milhões.

Mesmo com dificuldades, investi-
mos R$ 11,7 milhões em benfeitorias, 
obras, bens moveis e aquisições de 
equipamentos. Nos dois últimos anos 
os nossos investimentos foram maio-
res: R$ 31,0 milhões, em 2022 e R$ 
40,3 milhões, em 2023. 

Ao término de mais um ano de difi-
culdades, mas também de grandes 
alegrias, queremos externar o nosso 
agradecimento a todos os que contri-
buíram para o fortalecimento e o en-
grandecimento da nossa Santa Casa. 

Agradecimento, de modo especial, 
ao bom Deus – nosso sustentáculo em 
todas as adversidades –; a Nossa Se-
nhora da Guia e a São Vicente de Paulo 
que intercedem por nós e vêm guiando 
os nossos caminhos; a nossa Mesa Ad-
ministrativa e Irmandade da Santa 
Casa de Misericórdia de Maceió; a todos 
os médicos – ligados ao corpo clínico 
e a cooperativa (Santacoop) –; a todos 
os componentes das nossas equipes 
multiprofissionais e a todos os nossos 
colaboradores – desde os mais humil-
des até aos supervisores, coordenado-
res, gestores, gerentes, superinten-
dente e diretores –, bem como aos 
nossos parceiros, fornecedores e diri-
gentes de operadoras de planos e se-
guros de saúde. 

Por fim, um agradecimento aos ges-
tores e dirigentes públicos, ao volunta-
riado da Rede Feminina de Combate ao 
Câncer, aos nossos clientes, aos nos-
sos familiares e a sociedade alagoana, 
pelo reconhecimento da Santa Casa de 
Misericórdia de Maceió como um patri-
mônio de Alagoas.

Humberto Gomes de Melo

Provedor
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A  
Santa Casa de Maceió tornou-se 

integrante da Acreditação Inter-

nacional Canadense, atual 

Qmentum Internacional, em 2013. Nos 

três anos seguintes, o hospital recebeu 

orientações dos avaliadores especia-

lizados para o atendimento dos requi-

sitos do programa. 

Em agosto de 2024, uma auditoria 

comprovou a busca pela melhoria con-

tínua, Qualidade, Segurança e a melhor 

Experiência para os pacientes da ins-

tituição, mantendo-a no seleto grupo 

de hospitais no Brasil com a Certifica-

ção de Excelência Diamond.

A instituição foi o primeiro Hospital 

Geral do Estado a conquistar e manter 

a condição de Acreditado Internacio-

nalmente, e a primeira Santa Casa 

Norte/Nordeste a obter o título. 
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E
quipe especializada, equipamentos 

sempre atualizados, e atendimento 

focado na humanização. Estes são 

alguns dos ingredientes que têm fortalecido 

a história da Santa Casa de Misericórdia de 

Maceió, que, em 27 de setembro, celebrou 

173 anos de fundação.

Para celebrar a data, dentro da progra-

mação do tríduo em honra a São Vicente 

de Paulo, padroeiro das Associações de 

Caridade e patrono da instituição alagoana, 

o arcebispo Dom Beto celebrou uma missa 

na Capela do hospital. Em seguida, foi re-

alizado um encontro festivo com a pre-

sença do corpo executivo, membros da 

Irmandade, médicos, equipe multidiscipli-

nar e colaboradores, no hall próximo ao 

Banco Santander.
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E
m novembro, o Escritório de Ex-

celência realizou o IV Quality Day 

e apresentou as melhorias e evo-

luções decorrentes da implantação do 

Processo de Qualidade e Acreditação 

no complexo hospitalar alagoano. 

O provedor Humberto Gomes de 

Melo destacou o esforço da Santa 

Casa de Maceió em investir em quali-

dade e novas tecnologias, ressaltando 

o compromisso com a melhoria con-

tínua. 

“O evento mostrou aquilo que o hos-

pital vem fazendo nos seus 173 anos de 

existência. Graças ao trabalho dedicado 

de toda a equipe, de todos os profissio-

nais, de todos os médicos, de todos os 

colaboradores, desde 2009, quando a 

instituição conseguiu a primeira Acredi-

tação, temos desenvolvido as condições 
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necessárias para que a sociedade ala-

goana possa ter aquilo que deseja da 

Santa Casa de Maceió”, afirmou.

Durante o evento foi enfatizada a 

importância do trabalho em equipe e 

da participação ativa de todos os co-

laboradores da instituição, desde a 

gestão até os profissionais da linha de 

frente, para alcançar os melhores re-

sultados no cuidado ao paciente.

A programação do IV Quality Day foi 

marcada pela  palestra magna da en-

fermeira Maria Cecília Zambrana Curti, 

coordenadora da equipe de Segurança 

do Paciente e Práticas Assistenciais do 

complexo hospitalar Beneficência Por-

tuguesa; apresentações de temas re-

lacionados à Qualidade; e uma mesa-

-redonda.

O encontro ainda contou com ho-

menagens a pessoas e setores pelo 

engajamento e dedicação às ações 

voltadas para a qualidade e segurança 

do paciente.
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B
aseada na avaliação de profis-

sionais médicos de todo o Brasil, 

a Santa Casa de Maceió está na 

46ª posição da lista Brasil dos Melhores 

Hospitais do Mundo 2024 da Revista 

Newsweek. Com 70.85% pontos, a 

classificação manteve, pelo quinto ano 

consecutivo, o complexo alagoano 

como um dos melhores hospitais do 

Nordeste. 

Realizada em parceria com a Sta-

tista Inc, respeitada empresa global de 

pesquisa de dados, a avaliação levou 

em conta pontos como as recomen-

dações de especialistas médicos (mé-

dicos, gerentes de hospitais, profissio-

nais de saúde), os resultados de pes-

quisas com pacientes e as instituições 

especializadas, como hospitais cardí-

acos ou de câncer.

A Newsweek é uma revista de notí-

cias estadunidense, editada na cidade 

de Nova Iorque. Desde 2013, tornou-se 

disponível exclusivamente em formato 

digital e alcança 100 milhões de pes-

soas por mês.
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E
m agosto, uma sessão solene 

marcou os 10 anos de fundação 

do curso de medicina no Centro 

Universitário Cesmac.

A graduação foi aprovada no início 

de 2014 pelo Conselho Nacional de 

Saúde e ocorreu meses após o reco-

nhecimento da Santa Casa de Maceió 

como Hospital de Ensino.

Durante a solenidade, personalida-

des que contribuíram para implanta-

ção do curso e que apresentaram co-

laborações relevantes para o seu de-

senvolvimento e sua consolidação ao 

longo dos anos foram homenageadas, 

como o provedor da instituição, Hum-

berto Gomes de Melo. 

A cerimônia foi prestigiado por co-

ordenadores, professores e alunos da 

instituição de ensino, além de autori-

dades e representantes de diversas 

entidades.
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A 
Santa Casa de Maceió se tornou 

pioneira em Alagoas ao adquirir, 

em fevereiro de 2023, o primeiro 

robô cirúrgico do estado, o Da Vinci. Em 

dezembro de 2024, um ano e nove 

meses após o início do seu Programa 

de Cirurgia Robótica, o hospital alcan-

çou a marca de 434 procedimentos 

executados com a ferramenta que am-

pliou as opções de tratamento mini-

mamente invasivos para pacientes da 

região Nordeste.

Desde a implantação do Da Vinci 

foram realizadas cirurgias robóticas em 

várias especialidades, como em casos 

urológicos, de tórax, uroginecológicos, 

oncológicos e bariátricos. Entre os prin-

cipais benefícios do uso da tecnologia, 

estão a redução do risco de complica-

ções, a diminuição do tempo de interna-
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ção, menos dor no pós-operatório, além 

da recuperação precoce, com o retorno 

mais rápido às atividades habituais. Por 

ser menos invasiva, há também uma 

menor perda de sangue, menos risco de 

infecção e cicatrizes reduzidas.

O Programa de Cirurgia Robótica da 

Santa Casa de Maceió não contempla 

somente os pacientes de Alagoas. Com 

frequência, o hospital recebe casos de 

estados como Pernambuco, Sergipe e 

Paraíba.

SISTEMA ROBÓTICO 

Equipado com braços que desem-

penham várias funções, como a ma-

nipulação de tecidos delicados (sutura, 

corte e dissecção), geração de ima-

gens que auxilia a cirurgia endoscópica 

com amplitude de movimento, visão 

3D e filtro de tremor, o sistema robótico 

proporciona mais assertividade para o 

cirurgião e, consequentemente, mais 

segurança para o paciente.
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E
m outubro, uma mulher de 59 

anos recebeu o 27º transplante 

de fígado realizado na Santa 

Casa de Maceió. A instituição é creden-

ciada desde 2020 pelo Ministério da 

Saúde e até dezembro de 2024 havia 

realizado 13 procedimentos do tipo. 

Durante a Campanha Setembro 

Verde, foram captados 19 fígados. “O 

hospital realmente está pronto para 

resolver todos os níveis de complexi-

dade que existem nos casos cirúrgi-

cos, e o transplante é uma grande 

prova disso”, disse o cirurgião Oscar 

Ferro, coordenador do Programa de 

Transplantes de Fígado do hospital.

Para o pleno funcionamento do Pro-

grama, a família de pacientes com 

diagnóstico de morte encefálica con-

firmado tem papel fundamental. Men-

sagens por escrito deixadas pelo doa-

dor não são válidas para autorizar o 

procedimento. O processo de retirada 

de qualquer órgão só acontece após 

os familiares darem o aval da cirurgia, 

assinando um termo.

CREDENCIAMENTO 

O Programa de Transplante de 

Fígado da Santa Casa de Maceió 

foi garantido pela Portaria Federal 

N° 313, expedida em 7 de abril de 

2020. O credenciamento do Minis-

tério da Saúde (MS), com o auxílio 

da Secretaria de Estado da Saúde, 

chegou ao hospital após cinco 

anos de captação do órgão (cirur-

gia de retirada) que é enviado para 

outros estados.
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A
Santa Casa de Maceió recebeu o 

certificado de Gestão de Indica-

dores de Qualidade e Desempe-

nho conferido pela Associação de Me-

dicina Intensiva Brasieira (AMIB) com o 

apoio da Epimed Solutions. O selo, en-

tregue em julho, se refere ao período de 

2023 e reconhece a eficiência e a qua-

lidade das cinco UTIs da instituição.

Para chegar ao resultado, dados 

clínicos e epidemiológicos de pacien-

tes de alta complexidade – gerados 

através do sistema Epimed Monitor – 

foram avaliados e demostraram que 

as unidades gerenciam seus indicado-

res em consonância com a resolução 

da diretoria colegiada número 7 da 

Anvisa (RDC-7).

Com equipe especializada e tecnologia de suporte à vida, as Unidades de 
Terapia Intensiva da instituição atendem pacientes com humanização e quali-
dade.
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P
ara celebrar os 15 anos do Seviço 

de Ortopedia e Traumatologia, a 

Santa Casa de Maceió realizou 

em agosto, o I Congresso de Ortopedia 

da instituição. Na ocasião, também 

aconteceram o I Encontro de ex-resi-

dentes de Ortopedia do hospital, e o II 

Encontro das Ligas Acadêmicas de 

Ortopedia. O evento teve como sede o 

Jatiúca Hotel & Resort.

A sessão de abertura contou com a 

participação do provedor Humberto 

Gomes de Melo; do diretor médico, Artur 

Gomes Neto; do Prof. Dr. Maurício Kfuri, 

da Universidade do Missouri – USA; e de 

Hélio Ribeiro, supervisor do Programa 

de Ortopedia Santa Casa de Maceió.

Com a presença de cerca de 80 ins-

critos, foram realizadas 28 palestras e 

cinco mesas-redondas, além da apre-

sentação de 11 posters com trabalhos 

científicos e de seis empresas exposi-

toras, o congresso trouxe para a capi-

tal alagoana atualizações sobre diver-

sas especialidades ortopédicas.

 “Formamos e entregamos à socie-

dade alagoana residentes de altíssima 

qualidade. Durante o evento, fizemos 

um grande congraçamento, uma 

grande festa, recebemos todos eles e 

mais a comunidade ligada à ortopedia 

e traumatologia de Alagoas”, destacou 

o cirurgião e vice-provedor da Santa 

Casa de Maceió, Antônio Alício.



27

Em setembro, o Serviço de Endos-

copia da Santa Casa de Maceió foi re-

presentado pelo médico Herbeth To-

ledo, presidente da Sociedade Brasi-

leira de Endoscopia e Endoscopia Di-

gestiva (SOBED), durante o Eneo 2024, 

congresso de endoscopia oncológica 

promovido pelo Inca e o Instituto do 

Câncer do Estado de São Paulo. O en-

contro aconteceu no Rio de Janeiro.

A Santa Casa de Maceió foi uma das 

apoiadoras do 7º Congresso Alagoano 

de Geriatria e Gerontologia – CONAGG, 

encontro realizado na capital alago-

ano, no Ritz Lagoa da Anta, entre os 

dias 19 e 21 de setembro. O encontro 

reuniu profissionais e estudantes da 

área da saúde para atualização cien-

tífica e troca de experiências.

Realizado a cada dois anos, o en-

contro é preparado pela Sociedade Bra-

sileira de Geriatria e Gerontologia de 

Alagoas (SBGG/AL) e teve na programa-

ção a palestra dos geriatras Daiana 

Rêgo Pinto, David Buarque, Clarita Melo, 

Ana Carolina Machado e Priscylla Mon-

teiro, profissionais que fazem parte do 

Serviço de Geriatria do hospital.
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A 
Santa Casa de Maceió foi representada pelo diretor médico da instituição, 

o cirurgião torácico Artur Gomes Neto, na 9ª Edição sobre Estadiamento 

do Câncer de Pulmão, idealizada pela Faculdade de Medicina da Univer-

sidade de São Paulo – FMUSP, realizada durante o 2º Encontro do Registro Bra-

sileiro do Câncer de Pulmão.

No encontro, que discutiu o novo processo que avalia a extensão (estadia-

mento) desse e de outros tumores que acometem o tórax, o especialista ala-

goano e gestor do hospital expôs como melhorar o estadiamento invasivo no 

Brasil e fez reflexões sobre o momento atual da técnica.



29

A 
equipe de residentes em Anes-

tesiologia da Santa Casa de Ma-

ceió ficou em segundo lugar na 

etapa final da Olimpíada do Conheci-

mento Aché, programa criado pelo la-

boratório farmacêutico brasileiro para 

estimular o aprendizado técnico-cien-

tífico entre residentes médicos. As 

medalhas foram entregues durante 

cerimônia na cidade de São Paulo, no 

mês de novembro.

Das três equipes de residentes for-

madas pelo hospital, o grupo com  Al-

berto Fidelis (1º ano), Carlos Filgueiras 

(2º ano) e Caio Victor (3º ano) foram 

premiados com medalhas de honra, 

além de inscrições e passagens aéreas 

para o próximo Congresso Paulista de 

Anestesia (COPA 2025).

“O resultado reflete o alto padrão de 

ensino e a dedicação de preceptores e 

residentes da Santa Casa de Maceió na 

busca constante por aprimoramento 

técnico e científico. A colocação des-

taca a instituição como um centro de 

formação de referência no Brasil, pre-

parando profissionais de excelência 

para os desafios da especialidade”, 

disse o anestesiologista Danillo Amaral.

A Residência Médica é uma pós-

-graduação para médicos reconhecida 

pelo Ministério da Educação. Na Santa 

Casa de Maceió, a anestesiologia é 

uma das especialidades mais concor-

ridas. Em 2024, o programa reunia 12 

médicos em formação nos três anos 

em que se divide o curso de pós-gra-

duação. Trinta e oito anestesiologistas 

são formados na instituição e entre-

gues à sociedade todos os anos.
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Em maio, a instituição sediou o 

Curso Teórico-Prático de Oncoplastia 

da Sociedade Brasileira de Mastologia 

(SBM). Especialistas de três estados 

brasileiros compartilharam seus co-

nhecimentos em reconstrução mamá-

ria para os 25 mastologistas, tanto de 

Alagoas como de outros estados, ins-

critos no evento.

Promovido pela Sociedade Brasi-

leira de Mastologia Regional Ala-

goas, a programação contou com 

palestras dos cirurgiões Regis Pau-

linelli (GO), Darley Ferreira (PE) e 

Maurício Resende (SE). Três pacien-

tes do SUS passaram por cirurgias 

reconstrutoras no Centro Cirúrgico 

do hospital.
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E
ntre os dias 21 e 23 de novembro, 

o hospital alagoano promoveu o 

Curso Hands On Dorsal + Laser 

Onestep, em parceria com a Breast 

Saving Group Board, reunindo especia-

listas de Alagoas, São Paulo, Brasília, 

Rio de Janeiro e Fortaleza para aulas 

teóricas e práticas de oncoplastia (re-

construção mamária). 

O evento foi o primeiro no Brasil a 

direcionar apenas à reconstrução au-

tologa com músculo grande dorsal. 

Oito pacientes passaram por recons-

truções tardias, ou seja, cirurgias rea-

lizadas após o tratamento oncológico; 

uma mulher foi submetida à recons-

trução imediata, feita no mesmo mo-

mento da mastectomia

“Hands-on significa um curso 

prático voltado para a técnica de re-

construção mamária com o músculo 

grande dorsal e todas as suas várias 

técnicas. A Santa Casa de Maceió 

está na vanguarda da oncoplastia 

mamária quando ela nos oferece um 

curso desse nível em parceria com 

o Breast Saving Group”, afirmou a 

mastologista Lígia Teixeira, do Ser-

viço de Mastologia da instituição e 

coordenadora do curso.

No primeiro dia do curso, pacientes 

foram atendidas por especialistas do 

Serviço de Mastologia da instituição no 

Centro Médico Duílio Marsiglia, unidade 

SUS da Santa Casa de Maceió. Após as 

consultas, as alunas do curso conhe-

ceram a Hiperbárica Santa Casa e de-

pois participaram de uma palestra no 

Centro de Estudos do hospital. A tarde 

foi reservada para as primeiras cirur-

gias de reconstrução. 
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Em setembro, especialistas da 

Santa Casa de Maceió participaram do 

XXXV Congresso de Neurocirurgia, re-

alizado na cidade de Belo Horizonte, 

em Minas Gerais.

O coordenador do Serviço de Neu-

rocirurgia e Neurologia da Santa Casa 

de Maceió, o neurocirurgião Aldo Ca-

laça, e os neurocirurgiões, João Paulo 

da Matta, João Gustavo e Duarte Cân-

dido, palestraram no evento sobre Tu-

mores Cerebrais e Tumores da Medula.

A instituição participou do 26° Con-

gresso Brasileiro dos Conselhos de 

Enfermagem - CBCENF, o maior da 

América Latina, e apresentou dois tra-

balhos desenvolvidos no hospital e 

submetidos em e-pôster. O evento foi 

realizado no mês de setembro, em Re-

cife, Pernambuco.
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E
m outubro, o diretor presidente 

da Santacoop, o ortopedista 

Hilton Barros, apresentou os 

membros da nova diretoria da coo-

perativa. O encontro teve com prin-

cipal objetivo fortalecer a parceria 

entre as duas instituições.

A Cooperativa dos Médicos da 

Santa Casa de Maceió (Santacoop-

-MCZ) foi fundada em 19 de novem-

bro de 1996 com o objetivo de orga-

nizar o exercício da atividade econô-

mica de seus cooperados, prestando 

assistência administrativa e finan-

ceira nos contratos de serviços mé-

dicos a serem executados pelos co-

operados.

Atualmente, o corpo clínico do 

hospital tem aproximandamente 

480 médicos da Santacaoop. A co-

operativa ainda possui 22 colabora-

dores e mantêm cerca de 22 contra-

tos de prestação de serviços com 

convênios, seguradoras, operadoras 

e planos de saúde.

No encontro foram apresentados 

os novos diretores da Santacoop: os 

médicos Hélio Ribeiro (Operacional) 

e Marcos Santos Nobre (Administra-

tivo Financeiro), bem como Lidiane 

Costa (Gerente Administrativo Finan-

ceiro).
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C
om um corpo clínico integrado 

às boas práticas atuais, a Santa 

Casa Farol celebrou, em 13 de 

março, uma década de atividades. A 

unidade, que faz parte do complexo 

Santa Casa de Maceió, se destaca por 

ser quase que exclusiva para pediatria 

e obstetrícia em Alagoas.

Com 757 partos em 2024, a unidade 

registrou 11.034 em 10 anos, 1.567 

foram partos normais. “Sabemos que 

os partos normais trazem inúmeros 

benefícios tanto para as mães quanto 

para os bebês. Além de ajudar na re-

cuperação pós-parto, esse tipo de pro-

cedimento promove um melhor vínculo 

entre mãe e filho, como também favo-

rece a adaptação do recém-nascido 
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ao mundo externo. Portanto, a unidade 

merece todo o reconhecimento por 

oferecer às mulheres a opção segura 

e respeitosa do parto normal”, desta-

cou o gestor administrativo, Fernando 

Costa.

Além de maternidade, a unidade 

oferta um Pronto Atendimento Pediá-

trico e Obstétrico. Nos últimos 10 anos 

foram realizados 291.032 atendimen-

tos, 66.314 cirurgias, e 227.882 exa-

mes de diagnósticos; também foram 

registradas 37.274 mil internações.  

O hospital ainda dispõe de um am-

bulatório com nove consultórios e um 

posto de coleta de exames laborato-

riais para atendimentos a paciente de 

convênio e particular com diversas 

especialidades.

No Ambulatório de Neurocirurgia, a 

unidade atende pacientes de primeira 

vez, e faz o acompanhamento das 

crianças operadas na Santa Casa 

Farol. Em média, são realizados cinco 

atendimentos semanais de crianças e 

adolescentes de 0 a 18 anos em seis 

subespecialidades da neurocirurgia 

pediátrica.
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A 
experiência mensal de uma roda 

de conversa com a equipe mul-

tiprofissional da oncologia pedi-

átrica da Santa Casa de Maceió ficou 

em primeiro lugar no 4º Encontro da 

Aliança Amarte – St. Jude Global, 

evento realizado em agosto, na cidade 

de Barretos, São Paulo.

O trabalho “Relato de experiência 

da criação de uma roda de conversa 

sob a perspectiva da Aliança Amarte” 

foi apresentado pela fisioterapeuta 

paliativista Rafaela Vanderlei e pela 

oncologista Alessandra Lamenha, 

coordenadora da oncologia pediá-

trica do hospital, e concorreu com 

expositores de todo o país.

Como prêmio, em 2025, uma das 

autoras do trabalho terá a ida patro-

cinada para a Colômbia, e represen-

tará o hospital alagoano no Con-

gresso da Sociedade Latino-Ameri-

cana de Oncologia Pediátrica.

Durante o evento, a Santa Casa 

de Maceió também foi empossada 

no grupo dos 33 centros brasileiros 

que compõem a Aliança Amarte e 

atua na construção das melhores 

estratégias para o diagnóstico pre-

coce e tratamento de crianças e 

adolescentes com câncer em todo o 

mundo.
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N
o Brasil, cerca de 40% da popu-

lação adulta sofre com dor crô-

nica. Isso significa que quase 

140 milhões de pessoas, com idades 

entre 15 e 64 anos, convivem com a 

persistência de dor por longos períodos 

de tempo, geralmente mais de três 

meses.

Para atender pacientes com as 

mais diversas queixas, a Santa Casa 

de Maceió criou o Serviço de Dor, 

com atendimentos no Centro de On-

cologia do hospital por especialistas 

da Clínica de Anestesia de Maceió 

(CAM).

O serviço atende tanto a demanda 

espontânea, como por encaminha-

mento. Dentre as patologias atendidas 

destacam-se a dor crônica após cirur-

gia, dor articular, dor lombar, cefaléias, 

e dor relacionada ao câncer, que pode 

ter relação com a própria doença em 

si, como com o tratamento como qui-

mio e radioterapia. 

Em julho, a enfermeira da Santa 

Casa de Maceió, Sílvia Karla Caval-

cante apresentou um trabalho sobre 

Prevenção e Tratamento de Feridas 

no Congresso Wound Experts Carta-

gena, na Colômbia. Na etapa final, 

de toda a América Latina, apenas 

Maceió e Bahia foram escolhidos 

para representar o Brasil no evento. 

Cem trabalhos foram submetidos. 
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D
escontos de até 60% em exames 

e consultas. Gratuito, sem taxa 

de adesão e sem mensalidade. 

Com esse perfil, desde 2007, o cartão 

Vida & Saúde da Santa Casa de Maceió 

registrou, em 2024, mais de 350 mil 

usuários cadastrados e segue como o 

cartão mais usado na instituição – na 

realização de exames – em relação aos 

planos de saúde.

O fácil acesso - basta um simples 

cadastro - e os benefícios imediatos 

são as maiores características do pro-

duto. “Uma fatia da sociedade (classes 

C, D e E) não utilizava os serviços do 

hospital por receio dos custos, mas 

reconhece a excelência dos nossos 

serviços, e isso fez com que o Vida & 

Saúde fosse criado. Hoje, se fôssemos 

um plano de saúde, teríamos quase o 

dobro de usuários que a maior opera-

dora do Estado”, disse o gerente de 

Marketing da Santa Casa de Maceió, 

André Carneiro. 

Mensalmente, cerca de 1200 

novos cartões são cadastrados no 

sistema. Com os descontos, consul-

tas com cardiologistas, angiologistas 

e ortopedistas estão entre as mais 

buscadas. Em relação aos exames, 

os pacientes cadastrados no Vida & 

Saúde realizam um grande volume de 

tomografias, ressonâncias magnéti-

cas e endoscopias. Todo atendimento 

com o cartão é realizado na Santa 

Casa de Maceió.

&
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A 
Ouvidoria da Santa Casa de Ma-

ceió promoveu a 4ª edição do 

Profissionais de Excelência e 

homenageou os dez médicos mais elo-

giados pelos clientes/pacientes da 

instituição. A ação ocorreu dois dias 

antes do Dia do Médico, celebrado no 

dia 18/10.

André Araújo (Clínico Geral), André 

Gustavo (Medicina Nuclear), Fábio 

Jorge (Clínico Geral), Felipe Albuquer-

que (Ginecologista/Obstetra), Marcelo 

Farias (Medicina Nuclear), Maria José 

Lima (Clínico Geral), Matheus Teixeira 

(Cardiologista), Neuza Ferreira (Gine-

cologista/Obstetra), Priscila Mirela 

Monteiro (Geriatra), Rosângela Murta 

(Ginecologista/Obstetra) foram os 

médicos mais elogiados desta edi-

ção.

Nesse ano foram contabilizados e 

analisados 505 elogios, o que permitiu 

identificar e reconhecer os profissio-

nais que mais se destacaram nas 

menções positivas recebidas de forma 

espontânea. 

“Na Ouvidoria, como ponte de co-

municação entre o cliente e a institui-

ção, não recebemos apenas reclama-

ções e sugestões, mas elogios. E poder 

reconhecer esses médicos, o corpo 

clínico das unidades, mais uma vez, foi 

um prazer enorme”, disse a supervisora 

da Ouvidora, Thamirys Nunes.
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R
egistrar a história da instituição 

e manter uma comunicação 

ativa com a sociedade são es-

tratégias reforçadas, ano a ano, pela 

Santa Casa de Maceió. 

Por meio de diversos canais (site, 

redes sociais, imprensa e soluções visu-

ais), o hospital consegue transmitir sua 

missão, visão e valores, além das reali-

zações nas áreas da saúde, bem-estar 

social e responsabilidade socioambien-

tal, fortalecendo sua imagem com os 

públicos interno e externo.

Em 2024, a instituição ganhou re-

percussão nos principais portais (lo-

cais e nacionais), TVs e rádios locais 

com a publicação de 129 releases 

sobre as ações internas e externas do 

hospital, divulgação dos processos 

seletivos, cirurgias inovadoras e tra-

tamentos. 

Além disso, ao longo do ano, a 

Santa Casa de Maceió foi muito bem 

representada com seus especialistas 

médicos em entrevistas a diversos 

veículos.
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Em 2024, a instituição ampliou sua 

participação nos meios digitais com 

presença no Instagram, Threads, Tik 

Tok, Facebook, Linkedin, Youtube e 

Twitter. 

Campanhas publicitárias foram 

produzidas e colocadas em prática em 

diversos canais: outdoor, spots de 

rádio, e em mídias sociais, como You-

tube e Instagram. 

Hospital mais conectado
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“Em Alagoas, seguimos entre os hospitais com a maior presença nas redes 

sociais. Isto significa que nosso alcance só aumenta, assim como nossa ca-

pacidade de entender e atender as mais diversas demandas da população", 

destacou André Carneiro, gerente de Marketing.

Entre os hospitais de Alagoas, temos a maior presença 

nas redes sociais. Confira os números do Instagram:



43

Minuto Santa Casa: 

Vídeos com a apresentação dos principais acontecimentos do hospital de 

forma semanal e resumida nas redes sociais e na TV Gazeta. Ao todo, foram 

realizados 52 vídeos em 2024;

Tour Santa Casa: 

Vídeo que apresenta estruturas e serviços estratégicos do complexo hos-

pitalar;

Responde aí, doutor!: 

Quadro que cria um elo entre a população e a nossa comunidade médica 

por meio da interação nas redes sociais.

Informativo é veiculado semanalmente na TV Gazeta e no Instagram
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Criação de espaços instagramáveis 

Atrelar elementos visuais em harmo-

nia com a marca, além de promover um 

maior engajamento nas redes sociais, 

possibilita a fidelização de clientes, de 

forma escalável, e identificação com a 

marca. 

Soluções visuais 

Ao longo do ano, o hospital utilizou 

diversas soluções visuais de comuni-

cação para ampliar o alcance com os 

públicos interno e externo da institui-

ção. Assessorando setores da Arquite-

tura e Engenharia, atuou na revitaliza-

ção de fachadas, corredores e sinaliza-

ção de espaços. Também deu suporte 

às equipes multidisciplinares do hospi-

tal, ajudando a dar corpo a campanhas 

de promoção à saúde, como Setembro 

Verde e Setembro Dourado. 

Criação de ambientes instagramáveis é uma forma estratégica de atrair novos clientes 

Sinalização horizontal
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INOVAÇAO^
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U
ma paciente de 90 anos foi a primeira 

a receber um transplante musculoes-

quelético de membro superior em Ala-

goas. O enxerto de úmero proximal foi reali-

zado no dia 19 de janeiro na Santa Casa de 

Maceió, utilizando tecido do Banco de Tecidos 

Músculoesqueléticos do Instituto Nacional de 

Traumatologia e Ortopedia (Into), no Rio de 

Janeiro, órgão ligado ao Ministério da Saúde.

O procedimento movimentou o centro ci-

rúrgico do hospital, que, sob o comando do 

cirurgião ortopédico, Hélio Ribeiro, foi reali-

zado em 2h30 horas e contou com a partici-

pação dos especialistas Rogério Nascimento, 

Raimundo Araújo, Hilton Barros e Luís Renato 

Pedrosa, das enfermeiras Roberta Ramires e 

Cecília Tenório Silveira de Albuquerque, dos 

anestesistas Fabrício Osman Quixadá e Na-

tália Gaia, e dos instrumentadores Maurício 

Lins e Guilherme Tell.

“Realizamos um marco histórico para a 

medicina em Alagoas com o primeiro trans-

plante musculoesquelético (transplante 

ósseo), uma técnica difundida há mais de 

20 anos, mas, que, diferentemente do trans-

plante de órgãos, como rim, coração e fí-

gado, não é muito divulgada. A cirurgia foi 

possível com autorização em caráter excep-

cional do Ministério da Saúde via Into”, de-

talhou Ribeiro.

Para a cirurgia, a equipe do hospital fez 

um planejamento através dos exames radio-

gráficos realizados na paciente e enviados 

para a equipe do Into. Após análise, o material 
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foi selecionado e transportado de avião do 

Rio de Janeiro até Maceió e depois acondicio-

nado nos freezers do hospital a menos 30°C. 

Embebido em solução fisiológica, o tecido foi 

descongelado 30/40 minutos antes de ser 

implantado no paciente.

A equipe da Santa Casa de Maceió está 

em processo de credenciamento junto ao 

Ministério da Saúde e ao Into para ser trans-

plantadora em Alagoas. 
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C
om uma estrutura assistencial 

diferenciada, como leitos de re-

cuperação anestésica e pós-

-biópsia, a Santa Casa de Maceió am-

pliou as opções de exames de imagem 

em Alagoas, com o EUS (ecobroncos-

copia ou ultrassonografia endobrôn-

quica) e o EBUS (ecobroncoscopia ou 

ultrassonografia endobrônquica).

O EUS é um procedimento médico 

em que a endoscopia digestiva é com-

binada com ultrassom para obter ima-

gens e guiar biópsias dos órgãos inter-

nos do tórax e abdômen.

Já o EBUS é utilizado para diagnos-

ticar e estadiar doenças pulmonares e 

mediastinais, como o câncer de pul-

mão, sendo realizado com o aparelho 

de broncoscopia com um ultrassom na 

ponta para ver através das paredes 

brônquicas e guiar punções.

Minimamente invasivo, ele é utili-

zado para obter amostras de tecido, as 

chamadas biópsias, de áreas que antes 

só eram acessíveis por meio de cirur-

gias mais invasivas.
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Ó
culos de realidade virtual pas-

saram a fazer parte das etapas 

do exame de ressonância mag-

nética na Santa Casa de Maceió. Em 

março de 2024, a equipe assistencial 

do Centro de Diagnósticos foi treinada 

para conhecer as funcionalidades do 

equipamento da startup RV Saúde, e, 

desde então, o dispositivo passou a ser 

disponibilizado para melhorar a expe-

riência do paciente. 

Com o mergulho na realidade vir-

tual, o paciente tem a capacidade de 

entrar em um momento de relaxa-

mento, bem como conhecer a sala de 

exame e ter uma ideia de como ele 

acontecerá. O equipamento diminui a 

tensão e medo, além de promover 

maior conforto, segurança e tranqui-

lidade. Os óculos de realidade virtual 

são colocados ainda na sala de es-

pera.

Para a utilização dos óculos, a prio-

ridade são pacientes que nunca fize-

ram exame de ressonância e/ou se 

mostram ansiosos e amedrontados 

com o exame bem como pacientes 

claustrofóbicos. 
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D
o tamanho de uma cápsula de 

vitamina. Assim é o marcapasso 

Micra, dispositivo considerado o 

menor do mundo, que foi implantado, 

em março, pela equipe do Serviço de 

Eletrofisiologia e Marcapasso da Santa 

Casa de Maceió. 

O dispositivo dispensa a presença 

de eletrodos (fios) dentro do sistema 

venoso do paciente, garantindo zero 

chance de infecção. Em 24 horas o 

paciente recebe alta. 

O produto da nova era dos disposi-

tivos cardíacos implantáveis pesa 2 

gramas e é 93% menor que os apare-

lhos convencionais. O dispositivo, cujo 

prazo de duração da bateria pode che-

gar a 14 anos, é implantado por via 

femural, não deixando cicatriz na re-

gião do tórax. A técnica beneficia pa-

cientes que não têm acesso venoso.
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Com uma técnica inédita no Brasil 

para realização de ablação por cateter, 

o Serviço de Eletrofisiologia e Marca-

passo fez parte do  EHRA 2024, evento 

promovido pela Associação Europeia 

do Ritmo Cardíaco, e realizado no mês 

de abril, em Berlim, na Alemanha. O 

método foi o escolhido entre centenas 

de trabalhos científicos para ser apre-

sentado no maior congresso europeu.

Na ablação, o especialista acessa a 

via anômala introduzindo o cateter pela 

artéria radial. A vantagem é a alta pre-

coce, além de ser menos invasivo. 

Segundo o cardiologista e coorde-

nador do Serviço, Edvaldo Xavier, a 

adoção da técnica pela Cardiologia do 

hospital alagoano se deu pela neces-

sidade de encontrar uma solução rá-

pida para o atendimento dos pacientes 

portadores da doença congênita, que 

causa ao portador batimentos cardía-

cos extremamente acelerados.
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E
m um passo pioneiro na segu-

rança transfusional, a Santa 

Casa de Maceió passou a reali-

zar, em outubro, testes sorológicos 

para dengue em todas as doações 

recebidas no Banco de Sangue da ins-

tituição. 

A medida foi adotada em resposta 

à identificação do alto número de  

casos de contaminação por dengue 

em transfusões de sangue realizadas 

em hospitais nos estados de São Paulo 

e Rio de Janeiro.

Além do teste para dengue, a ins-

tituição realiza uma série de outros 

exames para garantir a segurança das 

transfusões. Os testes incluem HIV, 

HTLV, Chagas, Hepatite B, Hepatite C, 

VDRL e o NAT. Todos os exames são 

realizados após a doação, no mo-

mento em que as amostras são co-

lhidas do sangue doado. 
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E
m 2024, o processo de creden-

ciamento da Santa Casa de Ma-

ceió como Centro de Ensino e 

Treinamento (CET) em Anestesiologia 

pela Sociedade Brasileira de Aneste-

siologia (SBA) foi finalizado. A partir de 

2025, a instituição passará a oferecer 

o programa de três anos de residência 

médica na área reconhecida pela en-

tidade nacional. 

Foram dois anos até atingir a pon-

tuação necessária. A conquista contou 

com palestras em congressos, cursos 

relacionados a anestesia, simpósios e 

jornadas, além da participação como 

instrutor em cursos de Suporte Avan-

çado de Vida (SAVA) e de Controle de 

Via Aérea (CVA), publicação em revis-

tas e jornais, assim como obtenção de 

títulos (pós graduação e mestrado).

A habilitação coloca o hospital em 

sintonia com as melhores práticas de 

ensino e avaliação da especialidade no 

Brasil, que, além de seguir um padrão 

uniforme de avaliação, com provas 

idênticas realizadas simultaneamente 

em todo o território nacional, permitirá 

que os residentes comparem seu de-

sempenho com a média nacional. 

O Centro de Ensino e Treinamento 

(CET) em Anestesiologia da Santa Casa 

de Maceió terá os anestesiologistas 

Danillo Amaral, Cira Queiroz da Cunha 

e Larissa Christyne Borges de Men-

donça, todos do corpo clínico da Clínica 

de Anestesiologia de Maceió (CAM). 
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A 
Santa Casa de Maceió é a única insti-

tuição de Alagoas a ofertar radiotera-

pia infantil. Crianças com câncer que 

fazem tratamento no acelerador linear da 

instituição contam com máscaras customi-

zadas para deixar o momento menos difícil. 

Dessa forma, Mickey, Minnie, Batmam, 

Masha, entre outros personagens de dese-

nhos e filmes, fazem companhia aos peque-

nos pacientes durante as sessões, em uma 

iniciativa lúdica e extrovertida da equipe mul-

tidisciplinar da Radioterapia do hospital, for-

mada por médicos, rádio-oncologistas, téc-

nicos de radiologia, enfermagem, físicos e 

recepção.

As peças são feitas de material termo-
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plástico (plástico sensível a uma determinada 

temperatura) e produzidas após serem sub-

mersas em água com alta temperatura (apro-

ximadamente 70/80•c). Moldadas conforme 

a anatomia do paciente (rosto/cabeça/pes-

coço), são confeccionadas no hospital após 

o processo de planejamento, que começa na 

tomografia. Depois de seco, o acessório re-

cebe a pintura que customiza a peça de 

acordo com as preferências das crianças ou 

a de seus acompanhantes, quando são muito 

pequenas.

MÁQUINA – O acelerador linear é um equi-

pamento de alta tecnologia desenvolvido 

para emitir radiação em tratamentos para 

combater ou diminuir o desenvolvimento do 

câncer. O aparelho trabalha gerando uma 

forma de radiação ionizante, direcionando 

para a área onde está localizado o tumor.
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P
ara reforçar os tratamentos ofer-

tados a pacientes oncológicos, a 

Santa Casa Cancer Center dispõe 

da crioterapia capilar, técnica que pode 

reduzir a queda dos fios ao utilizar uma 

touca térmica que resfria o couro ca-

beludo (-15°C a -40°C) antes, durante 

e após a administração da quimiote-

rapia.

A eficácia do procedimento está 

relacionada ao tipo de quimioterapia 

que é administrada, além de alguns 

cuidados nos dias seguintes ao trata-

mento a fim de garantir maior chance 

de sucesso. As taxas de eficácia va-

riam de 50 a 80% na redução da queda 

de cabelo.

O procedimento é realizado sob a 

supervisão de uma equipe profissional 

treinada. 
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E
m maio, a Santa Casa de Maceió 

levou para a 32ª ESTS Barcelona 

2024, na Espanha, a Deviceless 

Vats Surgery, técnica minimamente 

invasiva de cirúrgica pulmonar que be-

neficia pacientes do Sistema Único de 

Saúde (SUS). Cerca de 200 pessoas 

passaram pela técnica no centro ci-

rúrgico da instituição.

O cirurgião torácico e diretor médico 

do hospital, Artur Gomes Neto, apre-

sentou o procedimento que adapta a 

cirurgia por vídeo para o tratamento de 

câncer, sequelas de tuberculose, ou 

outras patologias. A conferência reuniu 

especialistas em cirurgia torácica de 

várias parte do mundo.

Com o método desenvolvido em 

terras alagoanas, o paciente, que antes 

sofreria uma abertura entre as coste-

las (toracotomia) para o médico ter 

acesso ao pulmão, passou a contar 

com um procedimento no qual são fei-

tas duas ou três pequenas incisões 

para a colocação da câmera e dos ins-

trumentos cirúrgicos.
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E
m 2024, a instituição iniciou o 

serviço de Tilt Test, exame não 

invasivo utilizado para avaliar as 

causas de tonturas e desmaios recor-

rentes em jovens, adultos e idosos. O 

hospital é o único em Alagoas a ofertar 

tal avaliação com retaguarda hospita-

lar, oferecendo segurança adicional 

aos pacientes e confiança aos médi-

cos de que a avaliação será realizada 

em ambiente seguro.

A avaliação leva em torno de 60 

minutos. Nela, o paciente, sob moni-

torização eletrocardiográfica e de 

pressão arterial, fica um tempo deitado 

de barriga para cima em uma maca 

específica para a realização do exame, 

com apoio para os pés e cintos de se-

gurança; em seguida ele é inclinado 

para frente em 70 graus.

Nesse período, o cardiologista 

acompanha o ritmo cardíaco e pressão 

arterial e, eventualmente, sintomas 

provocados pela queda da pressão ar-

terial, da frequência cardíaca, ou de 

ambos.
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SEGURANÇA
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À
s 9h52 da sexta-feira, 16 de 

agosto, três vítimas de contami-

nação por cloro chegaram em 

uma ambulância do SAMU na Emer-

gência da Santa Casa de Maceió dando 

início ao 14º Plano de Atendimento a 

Desastres (PAD) do hospital. A ação 

aconteceu dentro do acionamento do 

20º Plano Global de Atendimento para 

Situações de Emergência, coordenado 

pela Defesa Civil de Maceió.

O Plano Global envolve as comuni-

dades no entorno da Braskem, bem 

como órgãos públicos e privados da 

região. “Buscamos, juntos à Braskem, 

aderir ao simulado realizado constan-

temente pela empresa. Caso aconteça 

um acidente na região, algo que espe-

ramos que nunca ocorra, a Santa Casa 

será acionada e precisamos estar pre-

parados”, disse o diretor de Negócios e 

Infraestrutura do hospital, Carlos André 

de Mendonça Melo.

Moradoras do Alto da Saudade, Sítio 

do Recreio e Praça Pingo D´água, no 

Trapiche, participaram da ação fa-

zendo o papel de vítimas contamina-

das após o vazamento de gás tóxico 

(cloro, provido da A-225D). Enviadas à 

Santa Casa, receberam banho para a 

retirada do cloro, passaram pela tria-

gem, e tiveram os devidos cuidados 

(áreas amarela e vermelha) dentro da 

gravidade de cada caso.

º
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O PLANO 

O PAD da Santa Casa Maceió é tes-

tado através de exercícios simulados 

com a equipe multidisciplinar da insti-

tuição, estabelecendo uma cadeia de 

comando e todo um fluxo de trabalho, 

que começa no acionamento do plano, 

mantém-se ativo durante a assistên-

cia às vítimas e encerra-se quando o 

fluxo de pacientes é normalizado.

Desde 2017, a instituição integra  o 

Programa de Alerta e Preparação de 

Comunidades para Emergências Lo-

cais – APELL. Nas reuniões mensais 

são discutidas as ações que visam 

garantir o pleno funcionamento do Pro-

grama de Alerta da Braskem, incluindo 

o planejamento e execução de ativida-

des de treinamento junto às institui-

ções participantes, e, principalmente, 

à comunidade, para atuação durante 

situações de emergência.

Nesta edição, aproximadamente 40 

colaboradores, entre médicos, enfer-

meiros, técnicos de enfermagem, ma-

queiros, seguranças, assistentes so-

ciais, engenheiros clínicos e prestado-

res de serviço, participaram do simu-

lado. 

Todo trabalho foi acompanhado por 

observadores que verificaram, entre 

outros pontos, o tempo de resposta do 

pessoal convocado para a simulação. 

O desempenho das equipes foi discu-

tido ao fim da ação.
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D
esde 2023, a Santa Casa de Maceió 

conta com mais um aliado para o for-

talecimento da instituição: o Com-

pliance. O setor envolve o cumprimento de 

comportamentos, regulamentos, normas e 

leis formuladas interna e externamente, vi-

sando assegurar o funcionamento ético e 

legal da organização.

Seguindo esse conceito, em junho de 

2024, foi realizada a primeira edição do 

Santa Casa Contra o Assédio, campanha 

interna criada para tirar dúvidas sobre 

como agir diante de casos de assédio se-

xual, mora e de importunação sexual no 

trabalho. A iniciativa visa contribuir para o 

processo de adequação da instituição à 

atualização da Lei da CIPA, que, desde 

2022, incorpora o combate ao assédio, 

considerando-o como um acidente de tra-

balho.

Em agosto, a ação chegou à Santa Casa 

Farol com a distribuição de folhetos e bot-

tons para a conscientização sobre o assunto. 

A iniciativa também foi compartilhada com 

os colaboradores da Santa Casa Nossa Se-

nhora da Guia.

“A ideia é estabelecer comitês de apoio 

em cada unidade para que atuem como par-

ceiros na identificação de situações que 

configurem o assédio, em suas vertentes, de 

acordo com a lei específica. Isso nos dará 

subsídios para as investigações corporativas 

realizadas pelo setor, além de ajudar nos 

processos para tomada de decisão ética”, 

afirmou Francielle Lima, responsável pela 

Gestão do Compliance.
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CANAL 

Para atender todos os quase 3 mil cola-

boradores da Santa Casa de Maceió, a insti-

tuição contratou um canal de denúncias 

isento e confidencial, onde é possível o re-

gistro de relatos de forma anônima. Porém, 

o colaborador que se sentir confortável, pode 

se identificar no ato da denúncia de qualquer 

caso de assédio moral, assédio sexual ou de 

importunação sexual.

Além do canal oficial, o colaborador pode 

fazer sua denúncia via e-mail (compliance@

santacasademaceio.com.br), WhatsApp 

(Help Compliance: 82 9317-4918), ou em uma 

conversa presencial no setor do Compliance 

(Localizado na Provedoria). 

Seguindo o Código de Conduta Institucio-

nal, um processo investigativo é aberto para 

cada denúnica recebida. 
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Em 2024, foi realizada a segunda 

edição da campanha interna do Abril 

pela Segurança do Paciente. Na ação, 

os participantes acompanharam a tra-

jetória de uma paciente idosa com dores 

e infecção urinária dentro do hospital. 

O caso fictício foi apresentado pela 

equipe do Núcleo de Segurança do Pa-

ciente (NSP) da instituição, no Centro de 

Estudos Prof. Lourival de Melo Mota, e 

teve como objetivo alertar as equipes 

do complexo hospitalar para a necessi-

dade de cumprir as metas internacio-

nais de segurança do paciente*.

SEGURANÇA 
DO PACIENTE
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Realizado pela Comissão de Revi-

são de Prontuários, o Teste de Con-

formidade é um método de auditoria 

interna para comprovar se as Boas 

Práticas exigidas pela metodologia da 

Qmentum Internacional estão sendo 

de fato cumpridas nas áreas do com-

plexo hospitalar.

Executado na presença das lide-

ranças dos setores visitados, o pro-

cesso consiste na análise in loco, 

resultando nas respostas: conforme 

ou não conforme. Ao final, as infor-

mações são compiladas e um relató-

rio é encaminhado para as áreas vi-

sitadas.

A 
cultura de segurança do paciente é 

um importante componente estrutu-

ral dos serviços de saúde. Ela favo-

rece a implantação de práticas seguras e a 

diminuição da ocorrência de eventos adver-

sos durante a assistência. 

Entre junho e julho, a pesquisa anual 

de Percepção de Cultura de Segurança do 

Paciente contou com 782 participantes da 

Santa Casa de Maceió, tendo como público 

alvo seus colaboradores, médicos e par-

ceiros. 

Utilizando o instrumento já validado da 

Agency for Healthcare Research and Quality 

(AHRQ), sob a orientação da QGA (Quality 

Global Alliance), a avaliação demonstrou 

pontos fortes e pontos de melhoria que 

serão trabalhadas em 2025, junto à direção 

da Santa Casa, equipes, e ao Núcleo de Se-

gurança do Paciente (NSP). 
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A 
Gerência de Riscos e Assistên-

cia Hospitalar da Santa Casa de 

Maceió, por meio da sua Comis-

são de Controle de Infecção Hospitalar 

(CCIH), promoveu mais uma edição da 

Campanha Operação Mãos Limpas, 

que celebra o Dia Mundial de Higieni-

zação das Mãos, comemorado no dia 

5 de maio.

Voltada para os colaboradores do 

hospital, pacientes, acompanhantes e 

familiares, a iniciativa contou com de-

monstrações de como utilizar as luvas 

antes e depois do manuseio do pa-

ciente.

Já no dia 15 de maio, a instituição 

comemorou os 35 anos da sua CCIH. 

Para celebrar a data, que também re-

presenta o Dia Nacional Do Controle 

das Infecções Hospitalares, foi orga-
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nizada uma gincana com os colabo-

radores de vários setores do complexo. 

A ação foi realizada no Centro de Es-

tudos.

A CCIH foi criada para atender uma 

portaria ministerial, que estabelece 

que todas as instituições hospitalares 

devem ter uma comissão atuante.
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D
entro da programação do Setembro 

Dourado, a Oncologia Pediátrica da 

Santa Casa de Maceió promoveu mo-

mentos de informação, sorrisos, comidinhas 

gostosas e muitos abraços do Dr Excelêncio. 

Além de reforçar a campanha, a ação cele-

brou os dois anos do Projeto Hora Dourada 

– Minutos que salvam vidas.

A instituição conseguiu capacitar toda a 

equipe da Santa Casa Farol envolvida no 

atendimento às crianças dentro do pro-

cesso, também chamadao de Hora Ouro, 

onde o antibiótico precisa ser aplicado em 

até 60 minutos após a chegada do paciente 

com quadro de febre no hospital. 

Para agilizar o atendimento, no totem 

para retirada de senha no Pronto Atendi-

mendo do hospital há a opção “paciente em 

quimioterpia”. 

Desde o início do projeto, foram atendi-

das cerca de 250 crianças e taxa de morta-

lidade por infecção de 1,2%. A admissão de 

pacientes na UTI por esta causa foi reduzida 

em 85%.

O Hora Dourada conta com o apoio do 

hospital americano, St. Jude, localizado em 

Memphis, nos Estados Unidos, e da Aliança 

Amarte, grupo dos 33 centros brasileiros que 

compõem a aliança e atua na construção 

das melhores estratégias para o diagnóstico 

precoce e tratamento de crianças e adoles-

centes com câncer em todo o mundo.
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RESPONSABILIDADE 
SOCIAL
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D
e acordo com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), 45 mi-

lhões de pessoas possuem algum tipo 

de deficiência no Brasil. Dentro do projeto 

institucional Inclusão Além da Cota, a Santa 

Casa de Maceió promoveu ações em 2024  

para reforçar a importância dos colaborado-

res PcD (Pessoa com Deficiência) na insti-

tuição.

Em fevereiro, em parceria com o Sine 

Maceió, o hospital participou do primeiro mu-

tirão para a seleção de colaboradores com 

perfil PcD para vagas administrativas e ope-

racionais. O encontro contou com um intér-

prete de sinais.

“Buscamos formas de trazer maior êxito 

nas captações. Mensalmente divulgamos 

vagas para PcD em nossas redes sociais, 

mas precisávamos de algo mais forte e o 

mutirão em parceria com o Sine Maceió 

atraiu muitos interessados. Aliás, esse foi 

o primeiro momento em que o órgão mu-

nicipal faz um trabalho com vagas inclusi-

vas. Nossa necessidade não é atender a 

cota estabelecida por lei, mas ir além dela, 

e criar caminhos, sempre humanizados, 
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para obter novos colaborares dentro do 

perfil PcD para trabalhar na instituição”, 

disse Andresa Peixoto, supervisora de Re-

crutamento e Seleção da Santa Casa de 

Maceió.

Os currículos e laudos entregues pelos 

candidatos foram avaliados pela equipe de 

Recrutamento do hospital. Após a triagem, 

de acordo com o perfil, o setor entrou em 

contato com os candidatos para o início do 

processo seletivo. 

PALESTRA

Em março, um palestra sobre Inclusão x 

Capacitismo, com Maria das Graças Souza 

dos Santos, assessora especial na Secreta-

ria de Estado da Cidadania e da Pessoa com 

Deficiência (SECDEF), sensibilizou as lideran-

ças dos setores sobre o tema.  

Na ocasião, quatro colaboradoras PcD do 

hospital contaram um pouco sobre sua tra-

jetória até conquistar uma vaga de trabalho 

na instituição. Uma delas foi Thaisa Vanessa 

de Oliveira Souza, que nasceu cega do olho 

direito. “É a primeira vez que trabalho na área 

hospitalar. Sou grata pela oportunidade que 

tive, pois vejo que muitas empresas ainda 

não têm essa abertura”, compartilhou a au-

xiliar administrativa.

VAGAS 

Para atender a Lei nº. 8.213, de 24 de 

julho de 1991, que determina que empresas 

com 100 empregados ou mais reservem 

vagas para o segmento, a instituição, perio-

dicamente, oferta oportunidades de emprego 

para o preenchimento de vagas administra-

tivas e operacionais.
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U
m olhar especial de cuidar de quem 

cuida. É com esse lema que o Programa 

Qualidade de Vida (PQV), conduzido pela 

Gestão de Pessoas, por meio da Medicina do 

Trabalho, reforçou, em 2024, as ações de 

conscientização e sensibilização sobre a im-

portância dos cuidados com a saúde. 

A inciativa definiu o grupo de cuidado em 

quatro áreas: obesidade, hipertensão arterial, 

diabetes e saúde mental, cujo atendimento 

é direcionado para o clínico geral, cardiolo-

gista ou psicólogo, sem nenhum custo para 

o colaborador. Além disso, o colaborador, 

usuário da refeição hospitalar e que apre-

sentar necessidades de ajustes alimentares, 

será encaminhado ao Serviço de Nutrição 

para ter acesso à dieta especial. 

“Com a retomada do PQV, a direção da 

Santa Casa autorizou a ampliação desses cui-

dados, mediante a oferta de consultas com 

esses profissionais. Esse atendimento é vol-

tado para o colaborador que tem necessidade 

de um cuidado especial", explicou o gerente 

coorporativo da Gestão de Pessoas, Sílvio Melo.

As ações de divulgação do programa 

foram realizadas em todas as unidades do 

complexo hospitalar. Na oportunidade, foram 

reforçadas a importância de outras iniciati-

vas promovidas pelo programa, como a Blitz 

Ergonômica, que contabilizou, em 2024, 

1.538 participações, e a Ginástica Laboral, 

com 12.943 participações.
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C
om mais de 2.700 colaboradores, a 

Santa Casa de Maceió, em parceria 

com o Centro de Integração Empresa-

-Escola (CIEE), tem oportunizado aos inscri-

tos no Programa Jovem Aprendiz a chance 

do primeiro emprego ao fazer parte dos 

quadros efetivos da instituição. Em 2024, 15 

deles foram absorvidos e desempenham 

funções como auxiliar de logística e auxiliar 

de escritório.

Destinado para pessoas entre 14 e 24 

anos (não há essa limitação etária em caso 

de Pessoas com Deficiência), com ou sem 

experiência anterior, o programa tem dura-

ção máxima de dois anos, período em que 

o inscrito desenvolve habilidades profissio-

nais, além de receber uma formação téc-

nico-profissional metódica, combinando 

aulas teóricas e ações práticas realizadas 

na empresa contratante.

Diante da complexidade do contexto 

hospitalar, a instituição recruta jovens entre 

18 e 24 anos. Cumprindo a meta estabele-

cida por lei, a Santa Casa de Maceió, em 

2024, registrava 67 jovens aprendizes dis-

tribuídos na sede do hospital, Santa Casa 

Farol, Santa Casa Nossa Senhora da Guia, 

Santa Casa Cancer Center, Santa Casa Cen-

tral de Distribuição e Santa Casa Poço. Eles 

cumprem jornada de 4h e recebem paga-

manento com o valor proporcional às horas 

trabalhadas. 
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Para estimular os colaboradores a pro-

jetar uma trilha de carreira, e na busca pela 

retenção dos talentos, o setor de Recruta-

mento e Seleção realizou 21 seleções inter-

nas para suprir vagas ou compor o Banco 

de Talentos da instituição.

A partir das demandas recebidas, o setor 

divulga edital com as condições e pré-re-

quisitos de cada função nas mídias internas 

e murais setoriais da matriz e filiais e exe-

cuta o processo seletivo com mesmo rigor 

das seleções externas.

Assim, no período de janeiro à dezembro, 

145 colaboradores participaram das sele-

ções para diversos cargos, como os de 

agente de portaria, famacêutico, assistente 

pedagógico e técnico de laboratório. Com a 

aprovação de 37 pessoas, 27 foram promo-

vidas e 10 passaram a compor o banco de 

talentos interno.
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E
m 2024, foram realizados 11 encon-

tros do Projeto Mama – Mulheres Ven-

cedoras. Criado em 2008 para difun-

dir informações sobre prevenção e trata-

mento de doenças que afetam a mama, 

dentre elas o câncer, o grupo se reúne 

sempre às segundas-feiras, no Centro de 

Estudos Professor Lourival de Melo Mota.

Foram abordados temas como: os be-

nefícios da radioterapia, direitos e deveres 

das pacientes em tratamento de câncer de 

mama, benefícios da terapia ocupacional, 

cuidados da enfermagem em pacientes em 

tratamento de radioterapia e quimioterapia, 

e a atuação dos inibidores de osteólise e 

suas repercussões na cavidade bucal.

Organizado pelo Serviço de Psicologia 

da instituição, profissionais de diversas 

áreas participam voluntariamente da ini-

ciativa, que também conta com o apoio e 

o suporte da Rede Feminina de Combate 

ao Câncer.
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E
m outubro, a Santa Casa de Maceió 

promoveu um mutirão de consultas de 

oncoplastia (reconstrução mamária) 

voltado a pacientes mastectomizadas. A 

ação foi realizada pelo Serviço de Mastologia, 

no prédio do Ambulatório Central, ao lado da 

Santa Casa Farol.

Com a previsão de atender 30 mulheres 

na primeira edição, cerca de 45 casos foram 

avaliados no mesmo dia por mastologistas 

da instituição. Até 2025, 100 pacientes serão 

beneficiadas com o procedimento.

Cleone Alice da Silva Costa tem 44 anos 

e foi uma das mulheres atendidas no mu-

tirão. “Faz 10 anos que eu tive câncer e tirei 

as duas mamas. Acredito que agora eu vou 

conseguir. A Santa Casa sempre me auxi-

liou em tudo na hora que eu mais precisei. 

E não foi pago, não. Foi pelo SUS mesmo. 

Graças a Deus, eu sempre tive todo o aten-

dimento que eu precisei, mas a questão da 

reconstrução foi mais difícil. Mas, agora, 

graças a Deus, chegou”, pontuou a pa-

ciente.
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E
m 2024, o Grupo de Envelhecimento  

celebrou 16 anos com aulas semanais 

dentro do universo da saúde, direitos, 

tecnologia e bem-estar. De forma voluntá-

ria, especialistas em pneumologia, cardio-

logia, neurologia, odontologia, geriatria, 

entre outros assuntos ligados à saúde, se 

revezam levando conteúdos importantes 

para os alunos.

Os participantes também aproveitaram 

atividades externas com ida ao cinema, pas-

seios em Murici e na cidade de Boca da Mata, 

quando mais de 30 senhoras do grupo foram 

vivenciar momentos de descontração, dança, 

banho de piscina, música, e muita diversão 

no Balneário Águas de São Bento. 

“Queríamos aumentar a socialização do 

grupo, tanto, que nessa viagem, também 

levamos os filhos de alguns participantes. 

Com a ajuda de uma educadora física foram 

proporcionados momentos de interação 

entre os alunos. Nossa intenção é que essas 

atividades extras aconteçam a cada dois 

meses, com cinema, trilha e banhos em pis-

cinas naturais”, disse a coordenadora do 

Geasc, a geriatra Helen Arruda.

A aula inaugural da edição de 2024 foi 

realizada no dia 19 de fevereiro, no Centro de 

Estudos Profº Lourival de Melo Motta. O en-

cerramento aconteceu no mesmo local, mas 

em 2 de dezembro. Em 2024, a programação 

ainda contou com palestras sobre educação, 

segurança e participação social e teve, como 

novidade, aulas de meditação.
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Promovido pela Ouvidoria, o VIII Coque-

tel de Elogios premiou os colaboradores 

mais louvados pelos clientes do hospital 

2023. Foram 365 citados com, ao menos, 

uma mensagem. Destes, 35 se destacaram 

e no dia 26 de fevereiro de 2024 foram 

homenageados durante uma cerimônia 

realizada no Centro de Estudos da institui-

ção.

Os mais elogiados fazem parte de se-

tores como a Unidade de Internação da 

Santa Casa Nossa Senhora da Guia, da Sala 

de Ordenha da Santa Casa Farol e da re-

cepção da unidade Centro.
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Dados da Fundação Oswaldo Cruz (Fio-

cruz) apontam que a depressão pós-parto 

atinge uma a cada cinco mulheres no período 

de 6 a 18 meses do bebê. Para falar sobre a 

saúde mental materna, que ganha atenção 

especial com o Maio Furta-Cor, a Santa Casa 

Nossa Senhora da Guia promoveu uma roda 

de conversa com seus colaboradores. A uni-

dade realiza, mensalmente, uma média de 

350 partos pelo SUS.
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Durante o Maio Amarelo, educadores de 

trânsito do Departamento Municipal de 

Transportes e Trânsito (DMTT) estiveram na 

Santa Casa de Maceió e na Santa Casa Nossa 

Senhora da Guia para orientar os condutores 

de motos e carros, além dos pedestres que 

trabalham na instituição, sobre os cuidados 

que devem ter ao circular nas vias.

Em maio, o Serviço Social da Santa Casa 

de Maceió promoveu um encontro entre as-

sistentes sociais (internos e externos), estu-

dantes, colaboradores e equipe multidiscipli-

nar do hospital para discutir a Atuação do 

Serviço Social no Contexto da Saúde. 

Com foco na identificação das diferentes 

formas de negligência, a programação do 

evento contou com palestras da Profª Dra. da 

Faculdade de Serviço Social (UFAL), Francisca 

Silva dos Santos; da delegada da Delegacia 

Especializada de Defesa dos Direitos da Mulher 

(DEDDAM), Ana Luíza Nogueira; do juiz da 14° 

Vara Criminal da capital (Crimes contra vulne-

ráveis), Dr. Ygor Figueiredo; e da assistente 

social da Sociedade Brasileira de Geriatria e 

Gerontologia (SBGG), Elizabeth Toledo de Lima.

“Trouxemos como temática a violência 

contra pessoas vulneráveis, que são as pes-

soas com deficiência, crianças e adolescen-

tes, mulheres vítimas de violência, e violência 

contra o idoso. O tema, que está muito pre-

sente nas redes sociais e na imprensa, é o 

cerne das nossas atividades”, disse Somaya 

Lemos, coordenadora do Serviço Social do 

hospital.
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A
o longo dos anos, a Santa Casa 

de Maceió e a Rede Feminina de 

Combate ao Câncer (RFNCC) re-

afirmam sua parceria através de ações 

que beneficiam, diretamente, pacientes 

e ex-pacientes oncológicos tradados na 

instituição. 

As voluntárias da Rede Feminina ser-

vem lanches nas recepções da quimio-

terapia e radioterapia da instituição, 

participam do Projeto Mama – Mulheres 

Vencedoras, atendem na lojinha locali-

zada dentro do hospital, além de auxiliar 

de outras formas a Oncologia da Santa 

Casa. 

Em 2024, a instituição inaugurou 

uma sala no Centro de Oncologia para o 

time de remadoras Eu Mama Rosa, 

grupo formado por mulheres mastecto-

mizadas do Projeto Dragon Boat, man-

tido pela Rede.

Em abril, no Dia Mundial de Combate 

ao Câncer, foi realizado um bate-papo 

sobre os benefícios do remo para a 

saúde, além da apresentação da em-

barcação Dragon Boat, que tem o for-

mato da cabeça e da cauda de um dra-

gão. A ação foi conduzida pelo Serviço 

de Mastologia do hospital.

Em maio, o hospital foi um dos 

apoiadores do 16º pré-congresso da 

Rede Feminina Nacional de Combate ao 

Câncer, no Centro de Convenções de 

Maceió. O evento reuniu voluntárias de 

13 estados do Brasil e serviu como pre-

paração para o congresso nacional que 

será realizado em 2025, na cidade de 

Natal (RN). 

Ainda em maio, uma cerimônia ins-

pirada na cultura chinesa batizou a 

canoa Dragon Boat nas águas da Lagoa 

Mundaú. O evento simbolizou o fortale-

cimento do projeto e a união das parti-

cipantes em torno da prática esportiva.
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C
om o apoio do Serviço de Humaniza-

ção, da Linha Oncologia e do Serviço 

Social do hospital, auxílio das voluntá-

rias da Rede Feminina de Combate ao Câncer 

e dos estudantes de medicina da Liga Aca-

dêmica de Cuidados Paliativos do Cesmac, 

dois casamentos de pacientes de Cuidados 

Paliativos movimentaram a Capela São Vi-

cente de Paulo em 2024.

Em março, Anerina Lopes, de 22 anos, 

subiu ao altar para dizer “sim” ao noivo Nilton, 

de 26 anos. Em setembro, José Carlos dos 

Santos, 42 anos, recebeu a benção matrimo-

nial e casou com Givanilda, com quem con-

vivia há 20 anos e tem três filhos.

Até 2024, o capelão da Santa Casa de 

Maceió, padre Cícero Lenisvaldo, realizou 

oito casamentos de pacientes de Cuidados 

Paliativos. “A instituição sempre acolhe 

esses momentos, ainda mais quando eles 

têm uma simbologia tão importante. Afinal 

de contas trabalhamos muito com a espe-

rança.”, disse Taciana Amorim, gestora de 

Humanização.
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C
rianças nascidas na Santa Casa 

Nossa Senhora da Guia, unidade do 

complexo hospitalar Santa Casa de 

Maceió, recebem as vacinas contra Hepatite 

B e a BCG (Bacilo de Calmette-Guérin) ainda 

nas primeiras horas de vida. Entre janeiro e 

dezembro de 2024, 4248 recém-nascidos 

foram imunizados na unidade.

A imunização é garantida pelo Sistema 

Único de Saúde (SUS), por meio da Secretaria 

Municipal de Saúde, e previne contra as for-

mas graves de doenças como a tuberculose. 

“A quantidade enviada pela Secretaria 

Municipal de Saúde de Maceió é específica, 

tanto que temos um dia na semana para 

otimizar a aplicação dessas doses. Em torno 

de 60% das crianças são vacinadas com a 

BCG e cerca de 69% com a de Hepatite B, 

pois dependem do dia em que nascem. O 

bebê que recebe alta sem a vacina precisa 

ser levado ao posto de saúde”, esclareceu 

Zara Moraes, supervisora de enfermagem.
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Em agosto, o lançamento da Cartilha 

de Apoio a Amamentação abriu a Semana 

Mundial de Aleitamento Materno da Santa 

Casa Nossa Senhora da Guia. A programa-

ção contou com palestras, roda de con-

versa e a 19ª edição  do Curso da Iniciativa 

Hospital Amigo da Criança.

Única em Maceió com o selo Hos-

pital Amigo da Criança, certificado 

instituído pelo Unicef (Fundo das Na-

ções Unidas para a Infância) e pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS), 

em parceria com o Ministério  da 

Saúde, aos hospitais que cumprem os 

10 passos para o sucesso do aleita-

mento materno, em 2024, a unidade 

realizou 4294 procedimentos obsté-

tricos e 1860 cirurgias eletivas.

A cada ano, o Mutirão do Novembro 

Azul da Santa Casa de Maceió fideliza 

seu público-alvo. A edição de 2024 foi 

a 12ª registrada e teve a participação 

de 40 homens que atenderam ao cha-

mado do Serviço de Urologia da insti-

tuição para participar de palestra e 

passar por consultas no Centro de 

Estudos Lourival de Melo Mota, locali-

zado dentro do hospital. 
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Com ações de conscientização sobre a 

prevenção do suicídio, o Serviço de Psicolo-

gia da Santa Casa de Maceió promoveu mais 

uma edição da Campanha Setembro Ama-

relo na sede, na Santa Casa Farol e na Santa 

Casa Nossa Senhora da Guia. 

Com o tema “O que nossas escolhas 

falam sobre nós?”, a equipe montou uma 

“sala de votação” e simulou uma eleição, 

estimulando os colaboradores do hospital, 

pacientes, e seus acompanhantes, a refle-

tirem sobre como cuidam da saúde mental.

No mês dedicado a campanha Janeiro 

Branco, ação que visa alertar para os cuida-

dos com a saúde mental e emocional da 

população, a partir da prevenção das doen-

ças decorrentes do estresse, como ansie-

dade, depressão e pânico, a Santa Casa de 

Maceió, por meio da Gestão com Pessoas, 

promoveu a palestra “Saúde Mental do Tra-

balhador: Cuidado de Janeiro a Janeiro” com 

o psicólogo Leivison Dias. A ação foi reali-

zada em mais duas unidades: Santa Casa 

Farol e Santa Casa Nossa Senhora da Guia.
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D
urante o Dia D do Outubro Rosa, a sala 

de quimioterapia da Oncologia da 

Santa Casa de Maceió recebeu ações 

da Rede Feminina de Combate ao Câncer. Na 

ocasião as voluntárias fizeram a entrega de 

perucas, tocas e lanches, além de promover 

a apresentação de um coral e de um músico 

ao violão. Lembrancinhas também foram 

distribuídas. 

Na oportunidade, a convite da instituição, 

uma paciente de 42 anos, moradora de Del-

miro Gouveia, no Sertão de Alagoas, foi be-

neficiada com a técnica de micropigmenta-

ção paramédica, uma das opções utilizadas 

para recuperar a aparência natural do ma-

milo e da aréola em mulheres mastectomi-

zadas. 

O procedimento é estético, não cirúrgico, 

sendo realizado por esteticistas ou tatuadores 

especializados. Porém, só pode ser feito em 

pacientes após um ano do tratamento contra 

o câncer de mama e autorização médica.
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M
antida pela Santa Casa de Ma-

ceió, a Creche Escola São Vi-

cente de Paulo é gratuita e ex-

clusiva para os filhos dos colaborado-

res do hospital. Em 2024, várias ações 

estimularam a socialização e aprendi-

zagem das 105 crianças matriculadas 

na unidade.

Carnaval, São João, Dia das Crian-

ças e o encerramento das atividades, 

em dezembro, com uma cantata de 

Natal, marcaram o ano letivo da cre-

che escola, que atende crianças na 

faixa etária de 0 a 5 anos,  incluindo 

alfabetização. 

De acordo com funcionamento da 

creche, a criança deve permanecer 

durante a jornada de trabalho do fun-

cionário. O portão é aberto às 6h30. O 

funcionamento segue até as 19h.
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A 
Santa Casa de Maceió passou a 

fazer parte do grupo dos 30 cen-

tros hospitalares em todo o país 

que compõem o programa “Aliança 

Amarte”, projeto idealizado pelo Hospi-

tal de Amor, em Barretos (SP), em par-

ceria com o St. Jude Children´s Rese-

arch Hospital, de Memphis (EUA). A 

iniciativa busca as melhores estraté-

gias para o diagnóstico precoce e tra-

tamento de crianças e adolescentes 

com câncer no mundo.

Em abril, Luiz Fernando Lopes, di-

retor-geral do Hospital Infantil de Bar-

retos (Hospital de Amor) e diretor mé-

dico adjunto do St. Jude Global, visitou 

as instalações da Oncologia Pediátrica 

da Santa Casa Farol. No mesmo dia, 

ele foi recebido pelo provedor, direto-

res, e colaboradores da Santa Casa de 

Maceió, no Centro de Estudos da ins-

tituição.

“Gostei do que vi na Santa Casa 

Farol. Além das instalações, que são 

ideias e com espaços para todas as 

áreas necessárias da oncologia, vi o 

entrosamento da equipe, bem como 

seu engajamento e comprometimento. 

Percebi que muitos dos colaboradores 

lutam com carinho pelo trabalho que 
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fazem, pois acho que entendem a on-

copediatria como uma área que pode 

crescer mais, que pode trazer mais 

humanização e qualidade”, disse Luiz 

Fernando Lopes.

Com algumas ações já realizadas 

com a Aliança Global e o Hospital St. 

Jude, a Santa Casa de Maceió participou 

na elaboração da primeira diretriz bra-

sileira de Neutropenia Febril em Onco-

logia Pediátrica, assim como tem de-

senvolvido o projeto de melhoria e Hora 

Dourada, no qual, entre outras vanta-

gens, reduziu em 85% a ida de pacientes 

oncológicos pediátricos em UTI.

ALIANÇA – A AMARTE é um inicia-

tiva que representa a tentativa de au-

mentar a sobrevida de todas as crian-

ças dos centros que estão envolvidos 

na Aliança, padronizando os protocolos 

de tratamento e diagnóstico de todas 

as entidades. Trata-se de um trabalho 

colaborativo entre vários segmentos, 

com profissionais da área jurídica, ser-

viço social e todas as outras de saúde, 

que fazem reuniões mensais para de-

senvolver as melhorias.

O termo ‘AMARTE’ significa: Apoio 

Maior, Aumentando Recursos e Treina-

mento Especializado. Além disso, qua-

tro pilares norteiam os objetivos da 

aliança: equalizar diagnósticos; padro-

nizar tratamento; estudos epidemioló-

gicos e de sobrevida; e desenvolvi-

mento científico e inovação.
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No dia 28 de outubro, o provedor 

Humberto Gomes de Melo recebeu o 

senador Rodrigo Cunha para duas visi-

tas: uma no primeiro mutirão de onco-

plastia (reconstrução mamária para 

casos de câncer de mama) e outra na 

Oncologia Pediátrica, ambas na Santa 

Casa Farol.

Desde 2020, o parlamentar destinou 

à instituição recursos, via emenda, que 

foram investidos na compra de equi-

pamentos, materiais e no upgrade (me-

lhoria) do Acelerador Linear, bem como 

na concretização de projetos como o 

da radiocirurgia e da endoscopia.

Já em 2024, Cunha liberou R$ 11 

milhões de reais. A maior parte, R$ 9 

milhões, será utilizada para a execução 

de necessidades assistenciais a pa-

cientes oncológigos apontadas pela 

Secretaria de Saúde de Maceió, entre 

elas, cirurgias de reconstrução de 

mama (oncoplastia). Os outros R$ 2 

milhões garantirão a aquisição de me-

dicamentos e produtos para a saúde.

“A visita aconteceu em um mo-

mento crítico em que a instituição as-

sumiu a responsabilidade de atender 
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pacientes oriundos do Hospital Veredas 

devido à necessidade emergente de 

suporte. Passamos, este ano, a atender 

todas as crianças que fazem trata-

mento oncológico em Alagoas”, desta-

cou o provedor.

O senador Rodrigo Cunha é o parla-

mentar que mais destinou recursos à 

Santa Casa ao longo dos seus 173 anos 

de história. “Fico feliz em contribuir 

com a Santa Casa de Maceió, que re-

aliza um trabalho essencial para os 

alagoanos. Muito bom ver tantas mu-

lheres resgatando sua autoestima. 

Através desse mutirão, possibilitado 

por recursos de emendas do nosso 

mandato, elas estão felizes, e é isso 

que faz com que a gente trabalhe cada 

vez mais para contribuir com a insti-

tuição e retribuir a confiança das pes-

soas”, afirmou o senador

O parlamentar também destacou a 

importância da Santa Casa, que é re-

ferência também em oncologia infan-

til. “Não se encontra algo semelhante 

no nosso estado. Ao destinar recursos 

para o hospital, sei que eles serão uti-

lizados de maneira eficiente, que irão 

diretamente para a fonte”, destacou 

Cunha.
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E
m 2024, o deputado federal Al-

fredo Gaspar de Mendonça des-

tinou, via emendas, recursos na 

ordem de R$ 3,5 milhões para a Santa 

Casa de Maceió. 

“Alagoas possui dois Cacons e dois 

Unacons, mas 77% dos pacientes on-

cológicos de Maceió são atendidos na 

Santa Casa e 56% de todo paciente de 

câncer do estado são atendidos aqui 

no hospital”, destacou o provedor du-

rante o encontro com o parlamentar 

registrado dia 10 de maio.

Dos recursos enviados, R$ 2,5 mi-

lhões são destinados à aquisição de 

medicamentos e produtos de saúde e  

R$ 1 milhão será utilizado no trata-

mento de iodoterapia para pacientes 

com câncer de tireóide. 

“Tenho procurado, durante todo o 

meu mandato, ser um parceiro das 

grandes instituições hospitalares. E a 

Santa Casa de Maceió tem sido uma 

prioridade, pois reconheço a seriedade 

do trabalho realizado por ela. Quis co-

nhecer a Oncologia Pediátrica, espe-

cialmente após o fechamento do ser-

viço na unidade do Hospital Veredas e 

sua absorção pela Santa Casa. Fiquei 

impressionado com a qualidade do 

atendimento e com a estrutura ofere-

cida para as crianças em tratamento”,  

afirmou o deputado federal durante 

visita em 9 de dezembro.

“Quero continuar a fortalecer essa 

parceria e garantir que a instituição 

tenha o apoio que merece. Afinal, dis-

paradamente, é o hospital que mais 

atende pacientes do SUS de Alagoas”, 

completou.
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O 
deputado estadual Delegado Leonam 

destinou R$ 600 mil para a ampliação 

dos serviços da Hiperbárica Santa Casa 

de Maceió. No dia 13 de março, ele foi recebido 

pelo provedor da instituição, Humberto Gomes 

de Melo, e pela diretora do Serviço, Iva Henry.

A verba fruto de emenda parlamentar será 

empregada na ampliação dos atendimentos 

com oxigenoterapia. “Enxergo o terceiro setor, 

a Santa Casa de Maceió, como um parceiro 

fundamental no exercício da saúde pública, 

tanto que hoje funciona como complemento, 

como válvula de escape, de uma grande de-

manda de alagoanos que carecem desse 

serviço”, disse Leonam.

A Hiperbárica Santa Casa é a única em 

Alagoas a possuir uma câmara de alta tec-

nologia “multiplace”, ou seja, que permite o 

tratamento de oito pessoas simultaneamente 

em cada sessão. 

Em 2024 foram registradas 7388 sessões, 

sendo 2400 para o SUS, e as demais para 

usuários de planos de saúde, ou que procu-

raram por atentimento particular.
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Por meio de emenda impositiva, meca-

nismo que permite destinar recursos públicos 

para projetos específicos, obras, instituições 

ou entidades, o deputado estadual Mesaque 

Padilha destinou R$ 100.000,00 para a Santa 

Casa de Maceió.

Executados pela Secretaria de Estado da 

Saúde (Sesau), os recursos serão utilizados 

para a compra de medicamentos, Equipa-

mentos de Proteção Individual (EPIs), mate-

riais correlatos e materiais médicos para o 

benefício de pacientes do Sistema Único de 

Saúde (SUS) atendidos pela instituição.

Em 2024, o deputado estadual Cabo 

Bebeto fez a destinação de R$ 500 mil 

reais, via emenda impositiva, para a aqui-

sição de medicamentos, Equipamentos de 

Proteção Individual (EPIs), materiais cor-

relatos e materiais médicos. 

O recurso atenderá demandas da 

Santa Casa de Maceió para reforçar o 

atendimento de pacientes do Sistema 

Único de Saúde (SUS) atendidos pela ins-

tituição. 

“Minha intenção ao prestigiar essa ins-

tituição é garantir que o cidadão comum, 

que não tem condições de pagar por uma 

consulta particular, continue tendo acesso 

a um atendimento de qualidade, realizado 

com excelência pela Santa Casa de Ma-

ceió”, afirmou o deputado Cabo Bebeto.
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N
o dia 20 de dezembro, a Santa 

Casa de Misericórdia de Maceió 

realizou uma Assembleia Geral 

Extraordinária com os membros de 

sua Irmandade para votar a alteração 

de um dos artigos do estatuto. A apro-

vação da mudança, que atende exi-

gência do Ministério da Saúde, ocorreu 

com 98% dos votos válidos.

Com o apoio da Irmandade, o artigo 

61 do estatuto, que trata sobre patri-

mônio, fica alinhado ao decreto presi-

dencial Nº 11.791, de 21 de novembro 

de 2023. A medida fortalece a trans-

parência e o comprometimento da 

instituição, reconhecida por sua exce-

lência nos serviços ofertados, com as 

diretrizes legais, e consolida seu papel 

no cenário da saúde nacional.

VOTAÇÃO 

Realizada de forma presencial, na 

seção instalada no Centro de Estudos 

Prof. Lourival de Melo Mota, localizado 

na sede do hospital, e virtual, via pla-

taforma Eleja Online, a apreciação da 

mudança da cláusula 61 do estatuto 

da Santa Casa de Maceió ocorreu por 

meio de voto secreto e seguiu os ritos 

oficiais, com abertura, em primeira 

convocação, às 8h30, e início da vo-

tação, em segunda convocação, às 9 

horas.

Dos 145 irmãos aptos a votar, 141 

participaram da assembleia (40 deles 

com voto presencial), representando 

97% de adesão. Desses, 138 aprova-

ram a alteração, o que corresponde a 

98% de aprovação entre os votantes.

Irmandade aprovou mudança de cláusula sobre destinação de patrimônio



98

C
om 173 anos de fundação, a 

Santa Casa de Misericórdia de 

Maceió contou com a dedicação 

de profissionais como o radiologista, 

especialista em diagnóstico por ima-

gem, Daniel Simon; e o ginecologista 

e obstetra, Ronaldo Gomes Bernardo.

Para homenageá-los, dois espaços 

importantes receberam seus nomes:  

o Centro Médico Dr. Daniel Simon, local 

antes conhecido como Consultório Ele-

tivo 1, da Santacoop; e o Estar Médico 

Dr. Ronaldo Gomes Bernardo, no Centro 

Cirúrgico da sede.

Daniel Simon dedicou mais de qua-

tro décadas de sua vida profissional ao 

hospital, sendo o responsável pela for-

mação de várias gerações de profis-

sionais. “Precisávamos deixar o nome 

dele gravado para que as pessoas en-

tendam que por aqui passou uma pes-

soa muito importante, que fez uma 

história na radiologia alagoana, dei-

xando um legado”, afirmou o diretor-

-médico do hospital, Artur Gomes Melo.

Atalaiense, Ronaldo Gomes Ber-

nardo também participou ativamente 

da construção da história da institui-

ção. “Dr. Ronaldo gostava, imensa-

mente, de ficar nos intervalos das ci-

rurgias, conversando e passando co-

nhecimentos seus em troca de experi-

ências com colegas cirurgiões. Concre-

tizamos essa homenagem que já tinha 

sido aprovada logo após seu faleci-

mento. Sem dúvidas, a Santa Casa se 

sente orgulhosa de ter tido um profis-

sional como ele em seu corpo clínico”, 

disse o provedor da instituição, Hum-

berto Gomes de Melo.

Espaços reconhecem o legado de profissonais que construiram a história da Santa Casa 
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O Edifício-Garagem foi pensado 

como uma solução eficiente de estacio-

namento e contribuirá com uma maior 

comodidade e melhoria no fluxo de pa-

cientes, médicos e colaboradores da 

Santa Casa de Misericórdia de Maceió.

O prédio conta com 420 vagas dis-

tribuídas da seguinte forma: Sub-solo 

- 97 vagas para carros e oito para motos 

(sub solo); Térreo -70 vagas para carros 

e cinco para motos; Primeiro andar - 55 

vagas para carro; Segundo andar - 65 

vagas para carros; Terceiro andar/co-

bertura - 80 vagas para carros, 27 

vagas motos e um bicicletário com 13 

vagas para bicicleta..
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Em setembro de 2024, foram concluídas as atividades das obras de acesso 

ao Hélio Medeiros na Santa Casa de Maceió. Com 25 metros, a passarela rece-

beu uma linha do tempo que destaca os momentos históricos da instituição. 

Ligando o Centro de Estudos, Raimundo Campos, e Hélio Medeiros, a obra serve 

para melhorar a acessibilidade e conforto dos pacientes e colaboradores do 

hospital.

Espaços instagramáveis  foram criados dentro do hospital
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ENSINO E PESQUISA
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A
pós quatro anos, a Santa Casa 

de Maceió realizou, presencial-

mente, mais uma formatura do 

seu Programa de Residência Médica 

(PRM). Em fevereiro, 30 especialidades, 

em 13 áreas médicas, foram entregues 

à sociedade alagoana.

O provedor Humberto Gomes de 

Melo destacou o crescimento do pro-

grama. “É uma alegria verificar o cres-

cimento que a residência médica e o 

ensino têm tido na Santa Casa de Ma-

ceió. Depois de quatro anos que não 

fazíamos a formatura presencial em 

função da pandemia, retornamos e es-

tamos entregando à sociedade 30 es-

pecialistas. Deixamos as portas da 

instituição abertas para aqueles que 

desejarem fazer parte do corpo clinico 

da nossa instituição”, afirmou.

Na 18ª edição do programa, foram 

formados especialistas em Anestesio-

logia, Cardiologia Clínica, Cirurgia Geral, 

Clínica Médica, Geriatria, Ginecologia e 

Obstetrícia, Ortopedia e Traumatologia, 

Otorrinolaringologia, Pediatria, Pneu-

mologia e Radiologia e Diagnóstico por 

Imagem e um Fellow em Imagem.

“Estamos cumprindo nosso papel 

como uma instituição filantrópica, que 

trabalha com o SUS, e que todo ano 

capacita profissionais que vão atuar, 

na sua maioria, na rede de saúde do 

estado”, reforçou o diretor médico do 

hospital, Artur Gomes Neto.

O hospital possui 22 programas, e 

certificou 268 médicos. “Em 2010 tí-

nhamos seis programas. Assim, ter-

mos formado de 2005 a 2024 um total 

de 268 médicos residentes em tantas 

especialidades é um motivo de júbilo 

para a instituição”, disse Alayde Rivera, 

gerente da Divisão de Ensino e Pes-

quisa.

ª
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E
m outubro de 2024, a Santa Casa 

de Misericórdia de Maceió abriu 

mais uma seleção da Residência 

Médica 2025. Ao todo, 41 vagas foram 

disputadas: 26 de Acesso Direto, com 

dez especialidades; e 15 de Pré-requi-

sito, com 12 especialidades. 

O Processo de Seleção foi regido 

pelas instruções especiais constan-

tes no edital elaborado de conformi-

dade com os ditames da Legislação 

federal pertinente, bem como demais 

instruções normativas expedidas pelo 

CNRM – Comissão Nacional de Resi-

dência Médica, especialmente a Re-

solução nº 17 de 22 de dezembro de 

2022.

A organização, aplicação e correção 

da FASE ÚNICA do Processo foi de res-

ponsabilidade da CONSESP – Concur-

sos, Residências Médicas, Avaliações 

e Pesquisas Ltda. As provas acontece-

ram em Maceió para as seguintes es-

pecialidades:

Anestesiologia

Cirurgia Cardiovascular

Cirurgia Geral

Clínica Médica

Ginecologia e Obstetrícia

Medicina Intensiva

Ortopedia e Traumatologia

Otorrinolaringologia

Pediatria

Radiologia e Diagnóstico por Imagem

Radioterapia

Angiorradiologia e Cirurgia Endovascular

Cardiologia

Cirurgia Oncológica

Endoscopia

Geriatria

Medicina Intensiva Pediátrica

Nefrologia

Neonatologia

Oncologia Clínica

Oncologia Pediátrica

Pediatria

Pneumologia
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Rótulos de Linha 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 Total Geral 
ENSINO E PESQUISA 
EVENTO EXTERNO 

SETORIAL 
Total Geral 776 729 638 1082 934 680 1077 733 565 892 437 428 8971 

As ações de educação realizadas 

na instituição para o corpo clínico e 

para os colaboradores foram classifi-

cadas como ATIVIDADES INTERNAS 

(exclusivas)  para os integrantes da 

instituição, sendo OBRIGATÓRIAS ou 

GERAIS) e ATIVIDADES EXTERNAS 

(abertas também para a participação 

externa).

No grupo das ATIVIDADES INTER-

NAS OBRIGATÓRIAS, realizadas por 

todos os profissionais e/ou médicos e 

estagiários que fazem parte da Santa 

Casa de Maceió, foi concluída a capa-

citação da Brigada de Emergência, in-

tegrante do “Programa de Atendimento 

a Desastres e Incidentes com Múltiplas 

Vítimas da SCMM” - simulado, que em 

2024, também envolveu profissionais 

da Unidade de Terapia Intensiva.

No grupo das ATIVIDADES INTER-

NAS GERAIS do PEC (cursos, capacita-

ções, treinamentos e ajuda de custo 

para a realização de visitas técnicas, 

graduação, pós-graduação e partici-

pação em eventos externos, para co-

laboradores e corpo clínico), foram 

ofertadas 8.957 vagas para aprendi-

zado, sendo 5.682 vagas de treina-

mento setorial.

Em 2024, a Santa Casa de Maceió 

manteve convênios de cooperação 

técnico-científica com vinte institui-

ções de Ensino de nível superior e de 

nível técnico para oferta de campo de 

Estágios Obrigatórios (EO) e Não-Obri-

gatórios (ENO) para estudantes de gra-

duação e de nível médio.
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Nos últimos anos, foi observada  

uma mudança no perfil das pesquisas 

realizadas na Santa Casa de Maceió, 

inicialmente um campo preponderante 

para pesquisadores externos, obser-

vando-se ao longo do tempo um cres-

cimento permanente de estudos reali-

zados por profissionais da instituição, 

sem perda de oportunidades para os 

demais pesquisadores.

ORIGEM DE 
PESQUISA 

ANO 
2012 

ANO 
2013 

ANO 
2014 

ANO 
2015 

ANO 
2016 

ANO 
2017 

ANO 
2018 

ANO 
2019 

ANO 
2020 

ANO 
2021 

ANO 
2022 

ANO 
2023 

ANO 
2024 

TOTAL 

Pesquisa Inst. 

Pesquisa Não 
Inst. 

Total 35 42 65 47 54 109 125 135 35 40 33 42 25 787 

TIPO DE TRABALHO NÃO INSTITUCIONAL INSTITUCIONAL 

Total 376 411 
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E
m dezembro, a Santa Casa de 

Maceió, mediante projeto da Ge-

rência de Gestão de Pessoas 

(Gespe), deu início ao curso de Capa-

citação em Gestão Institucional – Li-

derança de Excelência. Os encontros 

foram programados até o primeiro 

trimestre de 2025.

“Atentos às recomendações das úl-

timas auditorias de manutenção de 

qualidade e da Pesquisa do Clima Orga-

nizacional, percebemos a necessidade 

de alinhar nossas lideranças. Temos 

profissionais com competência técnica 

reconhecida, mas é fundamental esta-

belecer um padrão de excelência no 

cuidar, no engajar equipes e no compor-

tamento diante das diversas gerações 

no ambiente corporativo”, destacou Síl-

vio Melo, gerente corporativo de Gestão 

de Pessoas, que apresentou o Módulo I  

-  Gestão de pessoas e desenvolvimento 

do capital humano.

Desde 2009, a instituição tinha como 

prática recorrente o Programa de De-

senvolvimento de Liderança (PDL), que 

sofreu interrupções durante a pande-

mia. 

“Este curso é, ao mesmo tempo, uma 

oportunidade para reafirmarmos o que 

a alta gestão espera das lideranças e 

para fortalecer as relações humanas. 

Antes de sermos líderes, somos pes-

soas, e precisamos desses encontros 

para reafirmar a nossa humanidade”, 

enfatizou Alayde Rivera, gerente da Di-

visão de Ensino e Pesquisa.

Na programação, as lideranças terão 

acesso a temas como: Gestão de Pre-

venção Jurídica e compliance; Gestão 

de Estratégia e Qualidade com Excelên-

cia; Gestão de Tecnologia e Inovação; 

Gestão de Negócios Sustentáveis em 

Longo Prazo; Gestão de Humanização 

e bem-estar; e Gestão do Ensino em um 

Hospital de Ensino.
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P
ara falar sobre “A práxis e seus desafios 

clínicos: perdas e lutos no contexto de 

saúde”, o Serviço de Psicologia da 

Santa Casa de Maceió discutiu o tema du-

rante o simpósio que celebrou o Dia do Psi-

cólogo. O evento, que faz parte do Programa 

de Educação Continuada do hospital, reuniu 

profissionais do hospital e convidados, no 

Centro de Estudos da instituição.

Com uma conferência online sobre Per-

das e Lutos no contexto de saúde, a psicó-

loga Mayla Cosmo, coordenadora do Serviço 

de Psicologia Hospitalar da Clínica São Vi-

cente, do Rio de Janeiro, abriu a programa-

ção do simpósio. 

O encontro contou com três mesas-re-

dondas: “Da perda ao luto em situações de 

desastre”, com a participação do meteorolo-

gista Hugo Carvalho e da psicóloga Silma 

Oliveira, ambos da Defesa Civil, e da pscicó-

loga da Santa Casa Nossa Senhora da Guia, 

Cibelle Araújo, voluntária da Cruz Vermelha; 

“O luto do idoso acerca de si mesmo”, com a 

psicóloga Elizangela Falcão, a enfermeira 

Elysa Quintela, e a médica Daiana Rego Pinto, 

todas da instituição; e o “Luto coletivo – os 

impactos da finitude na equipe multiprofis-

sional”, discutido pela psicóloga Bianca 

Araújo, a assistente social da Santa Casa 

Nossa Senhora da Guia, Thaísa Costa, e a 

médica da Santa Casa de Maceió, Eliane 

Rocha.
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O
rganizado pela Diretoria de Infraes-

trutura e Negócios e pela Gerência de 

Ensino e Pesquisa, a instituição pro-

moveu, em dezembro, o primeiro Somos 

Todos Santa Casa. Realizado no Centro de 

Estudos, o evento encerrou os treinamentos 

internos de 2024.

Tradicionalmente direcionado à equipe 

de Enfermagem, o encontro abrangeu todos 

os setores da Santa Casa, com a participa-

ção de colaboradores de diferentes áreas. A 

ação se destacou pela diversidade de temas 

abordados, proporcionando uma visão 

ampla sobre a importância de cuidar da 

saúde física e emocional, além de adminis-

trar as finanças pessoais de forma eficiente. 

Em paralelo à programação do auditório 

com as palestras, a equipe organizadora 

realizou jogos interativos com os colabora-

dores no hall do Centro de Estudos, com o 

objetivo de aproximar ainda mais os partici-

pantes da instituição.
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C
om o “Enfermagem em Destaque – uma homenagem para aqueles que 

se dedicam na missão de cuidar”, a instituição celebrou o Dia da Interna-

cional do Enfermeiro (12/05) e Dia do Técnico de Enfermagem (20/05). O 

complexo possui em torno de 200 enfermeiros e mais de 800 técnicos de en-

fermagem. Cerca de 90% são mulheres.

O evento contou com mesa-redonda, palestras e uma votação interna e es-

colheram os destaques entre os enfermeiros, técnicos e supervisores de enfer-

magem da instituição. Brindes também foram sorteados entre os presentes.
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RESPONSABILIDADE 

SOCIOAMBIENTAL
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O 
Zoo Parque Pedro Nardelli, localizado 

no povoado Utinga, em Rio Largo, re-

cebeu grupos de pacientes oncológi-

cos da Santa Casa de Misericórdia de Maceió 

que celebraram fim de seus tratamentos 

plantando árvores dentro do Projeto Vencer. 

Oportunizada pela diretoria médica da 

Santa Casa de Maceió, em parceria com o 

Instituto para a Preservação da Mata Atlân-

tica (IPMA), a ação ajuda os participantes a 

ressignificarem suas histórias de luta. 

“O projeto tem como objetivo realizar mo-

mentos trimestrais para estimular a integra-

ção da saúde ao meio ambiente e registrar 

uma forma positiva e grandiosa na vida dos 

nossos pacientes”, explicou Romualdo Bar-

bosa, responsável pela Hotelaria. 

Desde 2021, mais de 300 novas mudas 

de árvores nativas se juntaram à vegetação 

para fortalecer a preservação do Mutum-das-

-Alagoas, ave extinta na natureza, mas que 

foi reintroduzida no estado em 2019. Só em 

2024, o projeto da Santa Casa de Maceió 

plantou 104 unidades, árvores que podem ser 

encontradas em qualquer época do ano por 

localização via satélite. 

A iniciativa tem como orientadores: o di-

retor médico do hospital, Artur Gomes Neto;  

o diretor de Infraestrutura e Negócios, Carlos 

André de Mendonça Melo; a gestora da Linha 

Oncológica, Aishá Góes; e o presidente do 

IPMA, Fernando Pinto.
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Em 2024, a instituição fez a destinação de 34,3 toneladas de papelões e bombonas 

plásticas para o processo de reciclagem e 332,850 kg de garrafas pet, contribuindo dire-

tamente para a preservação dos recursos naturais (matéria-prima, energia e água). 

Em fevereiro de 2024, a Santa Casa de 

Maceió implantou um compactador com 

capacidade de acondicionamento de 17 m³ 

de resíduos comuns. O equipamento tem 

total vedação e não deixa o ambiente com 

sujidade de chorume ou odor forte.

A máquina atende aos critérios da NR 12 

(A NR 12), que dizem respeito à segurança 

do trabalho de máquinas e equipamentos. 

A diretriz estabelece medidas de proteção 

para garantir a integridade física dos traba-

lhadores e impede o processo de fabricação, 

importação, comercialização, exposição e 

repasse a qualquer pessoa durante a fase 

de projeto e uso de máquinas e equipamen-

tos.

A coleta do material é feita três vezes 

por semana, gerando uma média de 30 to-

neladas de resíduos comuns no período.

A Santa Casa de Maceió foi o primeiro 

hospital em Alagoas a utilizar uma máquina 

deste porte, proporcionando maior segu-

rança no acondicionamento temporário e 

transporte dos resíduos comuns. 
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DESEMPENHO
FINANCEIRO
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SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE MACEIÓ

CNPJ. : 12.307.187/0001-50
“RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 

CONTÁBEIS”

Opinião sobre as demonstrações contábeis

Examinamos as demonstrações contábeis da SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE 
MACEIÓ, que compreendem o balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2024, e as 
respectivas demonstrações do resultado do período, das mutações do patrimônio 
líquido, dos resultados abrangentes e dos fluxos de caixa, para o exercício findo nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da Entidade, em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil.

Base para opinião sobre as demonstrações contábeis

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Entidade, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião.

Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.

 
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Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Entidade continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela administração da Entidade são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, 
tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso:

Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais.

Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Entidade.

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

 
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Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Entidade a não mais se manter em continuidade operacional.

Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 
de apresentação adequada. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo - SP, 01 de abril de 2025.

AUDISA AUDITORES ASSOCIADOS
CRC/SP 2SP “S”- AL 024298/O-3

Ivan Roberto dos Santos Pinto Júnior                                Geraldo Nonato Severino
Contador - CRC/RS “S” - AL- 058.252/O-1

CVM: Ato Declaratório Nº 7710/04                                          
Contador

CRC/SP “S” - AL 163.191/ O- 2

 
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
















 




 
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